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CONSAGEADA AO EEGUEG1 iMEXTO J)A AGEICULTUlíA XAUiOXAU

BIBLIOTHECA ECONÔMICA

15 000 VOLUMES DE OBRAS VALIOSAS, SOBRE AGRONOMIA, VETERINÁRIA.
ECONOMIA, FINANÇAS, INDUSTRIAS AGRÍCOLAS, ETC.

MUSEU agrícola
MILHARES DE PRODUCTOS AGRÍCOLAS. COLLECÇÕES COMPLETAS DE MA

DEIRAS DO PAIZ, FIBRAS, CEREAES, OLEOS, RESINAS PLANTAS
MEDICINAES, ETC.

HORTO ERUCTICOLA DA PENHA

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL, MANTIDA PELA SOCIEDADE. PRODUCCÃO
DE MUDAS E SEMENTES.

aprendizado agrícola wenceslau bello

CONSAGRADO A FORMAÇÃO DE CAPATAZES AGRÍCOLAS

SERVIÇO DE FORNECIMENTOS
MODELAR ORGANISAÇÃO PARA O FORNECIMENTO DE PLANTAS, SEMENTES,

INSECTICIDAS E MATERIAL AGRARIO, CIRÚRGICO E VETERINÁRIO.

SERVIÇO DE INFORMAÇÕES

SECCÃO TECHNICA, DIRIGIDA PELO HÁBIL PROFISSIONAL ENG AGRONOMO
THOMAZ COELHO FILHO, LENTE DE AGRICULTURA GERAL DA ESCOLA

SUPERIOR DE AGRICULTURA E MEDICINA VETERINÁRIA PARA
A SOLUÇÃO DE CONSULTAS DIRIGIDAS A SOCIEDADE

"A LAVOURA"

REVISTA MENSAL DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA DISTRI
BUÍDA GRATUITAMENTE AOS SOCIOS QUITES

1

AD^IISSAO IJE SOCIO

ANNUIDADE 40$000

OS NOVOS SOCIOS. ISIOMfCÃO DIO .lOIA

Rua 1." de Março, 15 -- Rio de Janeiro -- Brasil -- C. Postal, 1245
End. Teleg. Agricultura
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para a criação do gado em
geral, porcos, galiinhas, etc.,
com o alimento riquissimo •

FARELLO

FARELLINHO

REMOIDO

TRIGUILHO

do

MOINHO INGLEZ

Vendidos em saccos de

35 KILOS
Pedidos ao MOINHO INGLEZ

Rua da Quitanda, 108/110

TELEPH. NORTE, 0165 RIO

í-.

Dias GarciaÂ Cia.
Grandes importadores de Ferro, Aço, Ferragens,

L Óleos,Tii\tas, Vernizes, Arame íarpado e liso,
^ Chapas galvamsaáas,lisase corrugadas. Folhas de

Flandres, Soda causüca, Barritha, Productos chi-
micos industriaes, Material para estradas de fer
ro, Canalisações de agua e gaz e artigos em

geral para lavoura

Agentes do dynaniite nacional Stygia e No-
bel allemão. —Depositários de: cimento Urca ;
sarnol Triplo; da correia batata Dia; e do

legitimo coalho Estrella.

Rua Visconde de Inhaúma, 23 e 25
ESCRIPTGRIÜ E ARMAZÉM

TELEPHONE 4050 NORTE

DegosUo e Secgão de Ferro:

(CAKS DO POKTO)

AVENIDA VENEZUELA, 166/172
— e —

AVENIDA BARÃO DE TEFFÉ, 26/40
Teleplioiie 5Ü30 c Norte

End. Telegraphico :

«GARCIA - RIO»
Caixa Postal 246
RIO DE JANEIRO
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A Liuz na Fazenda
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Grupos electrogeneos com motor a explosão de 3 cavallos

Funccionamento

fácil

seguro

economico

Grande stock em material electrico em geral e machinas para industria e lavoura.

Companhia Brasileira de Electricidade

Siemens - Seliuckert S, A.

Rio de Jflneiro São Paolo Bello Horizonte Porto Alegre Pernamljuco

Caixa 630 I Caixa 1375 I Caixa 162 I Caixa 413 | Caixa 402 ' Caixa 154



í Sni". Fazendeiro
s  Se precisardes de uma

5  DESNATADEIRA
S  exigi que vos forneçam a

ALFA-LAVAL

•  vww-v
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■í As únicas que em pouco tempo í
S  compensarão os seus custos. í
S  ooo í
5  UMA DESNATABEIRA BARATA Iç
S E' SEMPRE INFERIOR, E ISSO RE- 5^
5  PRESENTA A VOSSA RUÍNA. !>

Escrevei-nos hoje mesmo que pela
volta do correio vos enviaremos:
PREÇOS, CATAUOGOS, PLANTAS

E ORÇAMENTOS.

? Temos sempre em stock Desnatadeiras de
S 40 á 5.000 litros. Peças sobresalentes, Ba-
■fl tedeiras, Salgadeiras, Latas sem junta,
^  Baldes, etc.

REVISTA MENSAL DA SOCIEDADE

—NACIONAL DA AGRICULTURA—

Assignatura annual . . 20S000

Numero avulso

Os socios quites receberão

gratuitamente A LAVOURA

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO:

RUA 1.° DE MARÇO, 15

RIO DE JANEIRO

Teleplioiie: 4-14:16

Caixa Postal: 1245

RUA MUAICIPAt, A. 22
— RIO DE JANEIRO —

S. João d'El-Rey E. DE MINAS

End. Telegr.: "Agricultura"
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ENGENHOS
DE SERRA
VERTICAES
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f DIVERSOS TAMANHOS
ÚLTIMOS MODELOS
PROMRTA ENTREGA

HERM. STOLTZ & CO.
RIO DE JANEIRO

Av. Rio Branco, 06 / T4

Vi." andai- = Sae. Ti-eliiiicu

Tel. Noi-lo 0121 — Uamal 14
Cui.xu Foslal SOO
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A erosão

do solo e q brasilidade

Uma (Ias ])rinci])aes causas de desferliliza-

(s'à() (Ias terras, agrícolas, e sua couse(iuenle des-

valoriza(,^ãc), é a (|ue se manifesta no phenomeno

geokjgico da erosão,

No Brasil, notadamente, onde a ignorância

é a fonte primordial e cajntal de (|uasi todos os
males que nos atormentam, o facto ])assa desper
cebido da grande maioria da collectividade pen
sante, a gravidade do cpiab c^Tscendo com o cor

rer dos annos, não é, por isso, levada em consi-

dera(^ão nos planos de defesa econômica do ])aiz.

Manter a integridade do solo aravel, e por

ella zelar, constitue política de legitima defesa na

cional. porque eqüivale a proteger a producção

agrícola.

No nosso paiz, de enorme extensão territo

rial, pelo accidentado ])redominante do seu rele
vo topographico, a erosãtj, i)elas agnas da chuva,
completando a obra catastrophica do machado e
do fogo, tem, no volume glohal de seus effeitos,
uma expressão dantesca de ruína. A ella se

' deve, em ultima analyse, a queda da prosperida

de agric(jla do Estado do Rio, c|ue ostenta, em

sua gleba desnuda e excavada, a legenda cente

nária e triste de toda uma época de cruzadas
vandalicas contra a floresta, como, em maior par-

te. o tlei)aupcraniento progressivo, e já alarman
te. (!as terras ])aulistas.

^lüs, S. Paulo, felizmente para o Brasil,
comec^a a curar, pela própria iniciativa particular,
com real interesse e orientação pratica, do serio
l)rol)lema da erosão, fazendo, portanto, sã poli-
litica de ])revidencia econômica,

Este magno assnmpto foi ohjecto de i)ro-
funda attenção do congres.so do bicentenário do
cafeeiro, o cjual ficou inteirado, não só da im-
I)ortancia e extensão dt?s damnos cau.sados jielo
phenomeno erosivo, como, ainda, das acertadas
piovidencias que, a res])eito, vinham, já, sendo
tomadas jielo agricultor paulista, assim ,se an-
teapando, galhardamente, á acção do poder pu
blico, hoje, ]H)rém, em franco desenvolvimento.

Si, com effeito, os governos devem assistil-o
nesse i)roposito, a empreza é mais da alçada do
elemento ])rivado, pela natureza da mesma, (jue,
cm muitos pontos, se assemelha á do combate á

formiga .sativa.

Aliás, o concurso dos poderes públicos ci-
frar-se-ia na propaganda educativa, no enco
rajamento e iiatrocinio moral, por meio de leis
e regulamentos esiieciaes, com a instituição de

l)remios jjecuniarios e honorificos, ficando a car-
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go do interessado a execução de medidas de or

dem material.

Ha, entretanto, um outro aspecto da questão,

indiscutivelmente da competência das autoridades

governativas, municipaes, estaduaes e federal,

qual o da obstrucção dos cursos d'agua pelo ac-
cumulo lento, mas constante, dos detritos ero-

didos, criando difficuldades á navegação, sinão

constituindo, também, — o que parece nunca ter

sido averiguado, — uma das causas, ou, por ve
zes, a principal causa das cheias, pela elevação do

nivel do leito.

Vê-se, pois, que o proldema deixa de ser ex
clusivamente agricola, para duplicar-se de social,

affectando o futuro de uma nacionalidade.

A historia do mundo está enriciuecida de

exemplos eloqüentes do resultado final da acção

secular, demolidora, da erosão — filha das de

vastações florestaes —. que transforma em de
sertos, regiões outr'óra opulentas, anniillando a

energia de um povo e enfraqueccndo-lhe o phy-
sico, o caracter e o es])irito.

Volvamos nossas vistas, com ])resteza e pa

triotismo, para tão grave ameaça á brasilidade^

ii>:5)iiiiA' ||||>W"
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Uma situação vexatória

Em carta ao presidente da
Sociedade Nacional de Agricul

tura, o Sr. Cel. Delphim M.
Riet, abastado criador riogran-
dense, allude á uma situação
vexatória e prejudicial aos in
teresses da pecuaria nacional.
Trata-se de uma antiga prohi-
bição do Governo Argentino,
ainda em vigor, posta em pra
tica ha mais de dez annos,
quando, em Santa Catharina se
registaram casos de hydropho-
bia bovina e poucos (dois —
segundo affirma o nosso pro
sado consocio) de mormo, em
virtude dos quaes, apezar da
erradicação completa de taes
epizootias, a Argentina impediu,
e impede ainda, a entrada de
bovinos e eqüinos de proce
dência brasileira.

As vendas feitas actualmente

pelos criadores patricios do sul,

são agravadas de despesas per
feitamente supérfluas e que
seguramente se evitariam com

facilidade, de vez que influisse-

mos no animo das autoridades

da Republica amiga, no sentiuo

de remover o serio entrave.

O gado brasileiro, não ob

stante, encontra mercado em

Buenos Aires, mas tem de pas

sar obrigatoriamente, primeiro,

pelo território uruguayo, o que

concorre, como dissemos, para

o encarecimento dos productos

e aggrava e crise que vem sof-

frendo a pecuaria sul-riogran-

dense.

O levantamento dessa iniqua

prohibição impõe-se, portanto,
não somente para resguardo

dos interesses particulares de

nossa industria pastoril, como

pelos effeitos moraes da provi
dencia, que nos livrará, dè
de uma situação, em verdade,
deprimente.

Os cuidados que o Ministério
da Agricultura pelo orgam do
Serviço de Industria Pastoril^
põe no exame att-ento e crite
rioso dessas questões, em que se

fez oráculo o seu actual Dire-
ctor, Dr. Paulo Parreiras Horta,
dá-nos razões sobejas para

crermos no acolhimento solicito

que S. S. dispensou ao appêllo
que nesse sentido lhe dirigiu a
Sociedade Nacional de Agricul

tura .

68



1 * ■

1
.1

MARÇO — A Lavoura

A cultura da bananeira como

fonte de riqueza para o Brasil

Conferência feita pelo Rofaryano Eduardo Dale, pre
sidente da S. A. Fazendas Citrolandia, no Rotary

Cliih do Rio de Janeiro.

Convidado pela Directoria do

Rotary Club para fazer uma pa

lestra soore a cultura e expor

tação de bananas no Brasil, ac-

ceitei com prazer a incumoen-

cia. Devo (ísclarecer, todavia,

que a minha experiência prati

ca de plantador de bananas não

é longa bastante para que se
justifique a escolha de minha

pessoa para falar sobre o as-

sumpto; o estudo que venho já
ha algum tempo fazendo dessa
cultura, quer visitando lavouras
de bananas e obtendo informa

ções com os plantadores, quer
lendo tudo quanto se tem escri-
pto ultimamente sobre o assum-

pto, permitte-me dar aqui al

guns dados interessantes sobre

a maneira de cultivar a bana

neira, sobre a expansão que
essa lavoura vae tendo no Bra

sil e sobre a nossa exportação
para o estrangeiro.

Grande é o incremento que a

fructicultura vem tomando no

Brasil, e a divulgação pela im

prensa dos resultados colhidos

nessa especialidade agrícola
têm sido de uma innegavel ef-

ficiencia, augmentando o inte
resse dos lavradores e dos capi

talistas pelo assumpto; e não
só a imprensa, mas ainda o mi

nistério do Exterior tem feito

uma util e interessante propa

ganda da fructicultura por in

termédio do seu Boletim de In

formações.

Variedades de bananeiras —

Fructa essencialmente tropical,
a banana desenvolve-se de uma

maneira admirável no sõlo bra-

l -

I mWmm

Bananeira Nanica na Cilrolandia

sileiro, produzindo frutos em ta

manho e sabor superiores aos

de qualquer outro paiz do mun

do . As variedades são muitas,
mas as mais conhecidas são as

seguintes: Prata, Maçã, Ouro e

Nanica; bananas destas quatro
qualidades encontramos diaria
mente para o consumo nos nos

sos mercados.

Bananeira "Nanica" — Tam

bém conhecida por "banana d'a-
gua" ou -anã", denominações
que se justificam pela quanti
dade de agua que o fructo con
tem (cerca de 80 %) e pelo pe

queno tamanho da bananeira
em comparação com as outras
variedades, é a que mais se pres
ta para a lavoura intensiva.
Seu tronco, mais robusto que o
das outras variedades, resiste ao

pezo dos enormes cachos de ba
nanas, que ás vezes ultrapas
sam 30 kilos. Não raro os ca

chos contêm para mais de 250
frutos de 20 e mais centíme

tros de comprimento cada um;
sendo a arvore de pequeno cres

cimento, a colheita torna-se fa-
cilima, pois o cacho nasce a cer

ca de 1 metro e meio de altura

do chão, o que não se dá com as
outras variedades, cujas ai"vo-

res têm que ser derrubadas para

se colherem os cachos, que mui

tas vezes se estragam ao tocar

o sólo. Não só pelos motivos

acima expostos, como pelo seu

perfume e sabor delicado, a ba

nana Nanica é e será sempre

a preferida para a exportação.
Ao contrario das outras va

riedades de bananeiras, que pro
duzem melhor quando plantadas
em terrenos abrigados ou em
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grotas, a "Nanica prefere os ter-^
renos ba&o£t^e0a0 desa^ig|t4
dos, porém humidos e. humosos.

Os bréj ps i cpbertps vegeta
ção, depói^ d^ (^ohveitientemra te
preparados e enxutos, consti
tuem o terreno ideal parsTa^sua

tadores iniciantes e n<^ mes-
'^ds Ja íãTd^iiímos ^ssHexpef;
^ rienciíi, pa^ndo o nosso tri-"^
Imto.. ç- lav ^ ^
O' ''téríçno, '"áet^dõ''^ ̂ niojhadcr,

deve ser convenientemente dre

nado, de "accórdo com a süa èx-

o>i ?':íyrJ.y:yií:7

":3 .jír-ff>!ríirv^ /:)0.

" -ivíovír ̂  .jíisíiír. J i:

A colheita da banana Máníca é mais fácil e menos dispendiosa

cultura devido ás "grandes ca
madas de humus formadas com

a vegetação dé líiúitos ánnos e
á humidadé do s^xb-sôiò,' que a
bananeira suga pór osmose.

1

Preparo dó terréttó — O ter

reno deve sér prepkrádò conve
nientemente antes' de se plan

tar as mudas ou ;;eb,entps, pois a
agua estagnada ipata a planta.

A falta desse cuidado tem trar

zido énofmés prejuizòís àds plán^

tensão e largura, isto é, abrindo-
se uma ou mais vallas mestras,

e muitas outras vallas conver

gentes ás primeiras, de manei
ra que as aguas filtrem para
es;3es^ çapaep, e, jse escqçm, dpii-
xando a terra quasi secca.

Após esse serviço, é feita a ro
çada com foices e em seguida
plantam-se as mudas numa dis
tancia minima de 4 metros uma

da outra.

Depois de pronlpta a planta
ção, derruba-^se o mato mais

grosso, quebram-se galhos, e
o Jfe^viço. Nc

primeiro anno dão-se duas

tres tUmpas,^ a, toice,^deixando
selhpfe no clíãá "toua^ o mato
O humus contido nessas ter-

Yás," accrescidas do mato der-
rubadoj que apodrece com ^
tempo, i constituo terreno ferfâ^
lissimolno qual um bananal pô
de pròduzir, sem replante, %

"'oti"30^annos consecutivos.

A distancia de 4 metros ,nu

nimos dé uhia plantá,
tra é ábsolutkmen^ neçéi^a^
"pois a bãhaneira, coi;ha^^^^
vores, necessita 'de ̂ sbf ..ç
tronco. Cíómo "as folgas ^
bananeiras jsaò rnu^io ̂^gra^^
e largas, sendò' ellas p^ant^tf^
muito juntas, o ípxciBSSo
bra pi*ej udicará a' jplanta^. j ç
cachos de .%hí^nas'^ tornar-^
hão rachiticds e' de pouco
bor. " ^

Mudas oü filhotes A ̂bs
naneira ''Nãníba" perfilha' d
uma mánehá eictràordínartâ
òs filhotes násçéih entíoétàSSc
ao tronco; üma bôá plàhtà'ér
terreno fértil chega 'a dar' b
dez a vinte' mqdàs p^ dúm
Para se estender ' um báriànc
póde-se contar sem receio €
errar, com düas fnüdas no pr
meiro árino por pé, cinco nò àt
gundo anno é deíz rios sübl^
quentes. Um barianal de lü.ioi
pés pôde, pois, bem explbrad
chegar a produzir mais ac
200.000 mudas no firii de* trf

annos, o que constitue por ?

uma renda importante. As njt

lhores müdas não são as qv
brotam fóra da terra e sinx pc
pequenos bulbos ou olhos e>
trahidos da raiz da bananeií

velha . Um homem perito ppç

extrahir até quinhentas mudí

destas eni uin dia, que sao áütv

almente vendidas a 40O"rêisr'pi

to
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unidade e cujo custo é insigni

ficante, pois é representado ape

nas pelo trabalho de as arran

car. :

i rSei de pequenos lavradores em
Entroncamento (Raiz da Serra

de Petropolis), que tendo plan

tado seus bananaes muito den

sos, têm sido obrigados a extra-
hir quasi todas as mudas e a
venda destas tem produzido qua
si. os mesmos lucros, se não mais,

que os da venda das próprias
bananas.

f. Custo de um bananal — Pó-
de-se affirmar sem receio 4e

err^r quç, um bananal de 10.000
pés, por exqmplo, plantado cqm
tc^as^^ as: regras , e em terreno
apropriado, .custa apprpxipiadaT
jãçnta)2J[J cqntqs ide réis, PU ser
j^m. ?Í000 por pé de bananeira
ífe^te;.custo ; qstão., ineljuidos a
ajbejtfira, d£^s vall^s, - a roçada^ o
Çji^sÇo^ PíJ)lahtio P a
derrubada. Por esse preço ha
especialistas que contractam
esse serviço por • çiupreitada.
Cpm essa base. vamos fazer um
cálculo// appr(^ipi£^do,|.p9bre -a
producçáb r/,de u^ bananal de
lò. ôdb "pes, e respectivo lucro
ém cinco annos. . :

-ínpíiodiicíçâb de uni bàriáítál dé
- pés ■ Dez mil banariél-

ras cujo custo de blaíítíò foi dfe
'20 eòhtoé dè réiá,' pròdüèièrii ̂ no
primeiro anno 10.000 cachos de
bananas que, vetididós rio lo

cal ao preço tíüriiího de 2$000 o
cachu, ou 20 òoritos dé réis rio
total; cobrem todaS as despeáas
de custo é custeio do bananal

plantadOi ^

DO Ségundo anno em déante,
10.000 ' bananeiras produzem
20.000 cachos os quaes vendidos

no local, ab préçoMe 2$000, pro
duzem 40 bontós brutos.

Um báhanál de lO OOÓ pês pó^
'dé Sér conservado por dóls ho-

-jfrieftis» ètóèétiVOS -^èsse^ serviço,

com a diaria de SSOOO nos dias

úteis, ou sejam, 400SG00 men-

saes, ou cerca de 5 contos aii-

nuaes.

A colheita e o transporte para

a linha custam cerca de 100 réis

por cacho, no local em que te

mos nossas plantações.

Além da producção das ba
nanas, temos a das mudas que

-é^'muito interessante, quer seja

para serem applicadas. no aü-

gmefíto da* lavoura, quer para

sérem vendidasv

r.í'O icalculo acima, que com fa-

éilidade ̂ se pôde comprehender
pelo quadro que damos a se

guir, é pessimista, por diversos

motivos que adeante explicare

mos.
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De.scnntando 25 % para prejuízos ou despezas eventuaès .. õ9:250$000

Teremos um luei-o liriuido em 5 annos de 177:750$000

ou sejam eerea de 900 % sobre o eapital de contos empregados na plan-
tagào de 10.000 bananeiras.

Porque o calculo acima não é

optimista — Principalmente, o
calculo de 25% para ás despezas
eventuaes é exagerado; talvez
10% seja o razoavel para o
agricultor que já tenha algu

ma experiehcià.- -

Do segundo anno em diante

colhem-se em muitas touceiras

tres cachos em vez de dois;

esté' augriièntõ não foi cõthpri- '*

tado.

O preço pelo qual são actual-

mente vendidas as mudas é de

500 réis cada Uma; no quadro
as computámos a 300 réis.
O preço' de 2|000 por cacho no

local' é õ minimo até hòje bf-

fefecido; esse preço pode melho

rar muito.

Não é sô no lòcal quê Se pode
vender o prõducto; Se o tránst
pbftárriios até ao costado do hai-
vio, o exportador paga á fazão

de 45$000 a dúzia de Cachos;
esse transporte, da baixada flu-
:minéhse, pòi? exemjàlov Onde te

mos as nossas plantações, cus
ta cerca de 700 réis por cacho;
obteriamos dessa forma 3S000

liquidos em cadá cacho, ou 50%
mais do que o mencionado na

tabella. -
- O preço que o exportador pa

ga tem variado entre 45$000 e

72S000 a dúzia de cachos; ha

pois a possibilidade de se obter

'lucros ainda mais compensa
dores .

' No mércádo do Rio os cOm-
merCiantes de bananas pagam

3$000'é 3|500 cada cacho de-
serivòlvido e os revendem pbr
7$000 e 8$Ó00 no varejo; no re
talho as bananas são vendidas
a 50 réis cada uma.

Aúgménto do bananal — No

quadro acima Comptífàmos co
mo'rènda o Valor das mudas èx-

traMdas* durante os cinco an
nos. Mesmo que, no nosso caso,
em que pretendemos estenaer

ás nossas plantações a centenas
de milhares de pés, resolvesse-
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mos vender as mudas em vez

de as plantarmos, cremos que

haveria mercado para as mudas,

pois actualmente é com diffi-
culdade que se as conseguem em

grande quantidade. Se admit-

tirmos a hypothese do agricul

tor no fim de 5 annos ter che-

O trato de um bananal é mui

to simples e íacil. E' sufficiente

conservar limpas as vallas para

que as aguas corram por occa-

sião das grandes chuvas.

No primeiro anno deve-se dar

duas ou tres limpas para que o
mato não abafe as plantas no-

080

Drenagem regular de terreno hnmído para o pbntio da bananeira

gado ao limite máximo de sua
■lavoura e não houvesse mais
mercado para as mudas, as
10 000 bananeiras so com o pro-
ducto dos frutos, ainda apresen
tariam por muitos annos, ao
preço minimo de 2$000 o cacho,
mais de 30 contos de lucro li
quido annualmente.

Duração e trato de um bana
nal — A duração de um bana
nal plantado em terreno apro
priado e convenientemente tra
tado dizem ser superior a 20
annos.

vas; no segundo anno duas lim
pas apenas e do terceiro anno
em diante talvez uma só limpa
ou nenhuma, pois a sombra que
faz o bananal já augmentado
evita o crescimento do matto.

Por occasião da colheita, de
vo-se cortar o tronco da bana
neira o mais em baixo possível.
O tronco da bananeira cortada
pode ficar no chão servindo de
adubo para o proprio bananal.

A bananeira não exige, como
outras fruteiras, sementeiras,
viveiros, pódas, enxertos, desin-
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fecções e outros cuidados, e nem
mesmo as formigas as atacam.
Nem as installações de packing-
house são necessárias; na oc
casião da colheita os cachos são
transportados nas costas dos
homens ou em décauvilles para
a linha da estrada de ferro, ou
para a beira do rio onde, se a
conducção não está á espera
amontoam-se os cachos e se os
cobrem com folhas verdes de
bananeiras, para evitar o calor
do sol.

Conforme o destino do produ-
cto, a colheita deve ser feita em
épocas differentes. Colhem-se
os cachos quando estão "de vez,
isto é, quasi maduros se elles se
destinam ao nosso mercado. Se
para a Argentina ou Uruguay,
elles devem ser colhidos quando
tiverem tres quartos de desen
volvimento, e mais prematura
mente caso a exportação seja
para a Europa ou Estados Uni
dos.

A bananeira em Santos —
Em diversos Estados do Bra
sil se cultiva a bananeira, mas
é em Santos que estão localisa-
das as maiores plantações e até
ba pouco tempo o Uruguay e a
Argentina eram os únicos com
pradores desse nosso producto
no estrangeiro.

Dizem as estatísticas officiaes
que, no Estado de São Paulo, a
banana já occupa, depois do ca
fé, o primeiro logar na exporta
ção para o estrangeiro, o que ê
surprehendeme, e os algaris
mos que 'mais adeante vou citar
falam bem da importância eco
nômica que essa exportação re
presenta para o Estado de São
Paulo.

O typo de cacho de exporta
ção é o que contem de oito pen
cas de bananas para cima._

Pelo porto de Santos foram
exportadas para o Prata nos ul-
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nrenaffem irregular de terreno humido para o plantio^  de bananeiras

timos 19 annos 47.445.677 ca
chos de bananas, no valor e
100.841 contos de réis, como se
pode verificar pela seguinte es-
tatistica official recentemente
publicada:

Annos Cachos

1925 3.644.397

1926 3.990.694

1927 4.164.512

1928 5.000.000

Valor

10.627:063$0C0

11.637:123$000

12.332:000$000

15.034:000$000

Annos

1910

1911

1912 1

1913 1

1914 1

1915 1

1916 2

1917

1918

1919

1920

1921

1922

1923

1924

Cachos

757.983

987.910

.219.298

.500.005

.952.313

.893.944

.252^.479

.602.265

.659.966

.796.016

.304.434

.595.591

.901.173

.403.908

.819.699

Valor

637:752$000
872:308$000

1.219:298$000
1.500:055S000

1.952:313$000

1.893:944$000

2.252:479$000

1.602:2651000

1.659:966$000

1.796:016$000

2.304:434$000

2.711:641$000

5.569:437$000

9.880:040$000

10.358:706$00Q

Actualmente já não são so
mente esses dois paizes que im
portam as nossas bananas. A

Inglaterra já começou a entrar
no mercado tendo já importa
do em 1928 diversos carrega
mentos num total de 154.077

cachos de bananas do Brasil

contra um total de 1.200.000 de

outras procedências.

Os inglezes apreciam extra
ordinariamente os frutos bra

sileiros e teremos na Grã-Bre

tanha, dentro de um espaço de
tempo relativament'3 breve —
se não esmorecermos no aper
feiçoamento de nossos proces

sos de cultura e de transporte
— o melhor comprador, poden

do auferir desse commercio os

resultados mais compensado

res. Em Londres um cacho de

banana Nanica é vendido a £ 1.

ou 40S000.

Londres distribue as frutas

que recebe do Brasil por todos
os outros mercados da Gran

Bretanha.

Mas além dos mercados in

glezes os exportadores brasi
leiros poderão levar nossas fru
tas aos mercados de quasi todos

os paizes europeus. A França
quasi não consome frutas do
Brasil e é impressionante con

statarmos o que se verificou em

relação a entrada de bananà
durante o mez de Julho de 1928

pelo porto de Bordéos.

Nesse mez, segundo a infor

mação que o nosso cônsul na-
quelle porto enviou ao Ministé
rio das Relações Exteriores, en
traram ali 2.909 toneladas de

bananas de diversas procedên

cias, mas nenhuma dellas bra
sileira

Dahi para cá não tenho in

formações mas é possivel que

nenhum progresso tenhamos

feito nesse sentido.

Exportação de Bananas do Porto

de Santos nos últimos 19 annos
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■"-'-■PáM-a-Buissá' tahibeni expbr-
taiiiosi éiH.'''1928 alguma 'coisa,
inaS''4íisigriificante exportação

• ip- .fi onioífjv- 'j cnr;-;;;?.
i  ■ •_ , , '"j

íjiü-íi ■ sr; í-ucihJàií; aciíjíjo.l

do volume da entrada de fru
tas tropicaes nos Estados Uni
dos é aliás progressivo.

-W.wJ -

,b críIuL ■:; ■Vista parcial da Fazenda Citroiandia
;  Jj dj ;,.{í •■' ! ;i

em cámparàÇão cdm-ã^id6=outros Quando cotejamos as cifras
paízes.^ i 'J ' ■ -f > V que indicam a nossa exportação

Ertfr«-os que exportam bána^ annual de bananas — cerca de
nas, 'PEira'^â-Suissa,rvem em pri- 5.000.000 de cachos por anno,
meiro-qbgah a' ■ Jániaicá- 'rnom com as que, em a Norte Ameri-
■2.-257.825! francos, -b oBrasil ca, expressam o commercio ; ide

Quando cotejamos as cifras
que indicam a nossa exportação
annual de bananas — cerca'de
5 .000.000 de cachos por anno,

na exploração de uma riqueza
que deveria ser nossa.

O futuro da Baixada Flumi
nense — Se por ventura uma

grande empreza se formasse pa
ra explorar em larga escala a
lavoura de bananas, e procuras
se uma vasta zona com todos os
requisitos necessários e essen-
ciaes a esse fim, certamente não
encontraria zona mais apropria
da do que a que existe na bai
xada fluminense. Milhares de
alqueires de terra de uma fer
tilidade incalculável, ahi exis
tem a.bandonados, completa
mente desvalorisados, á espera
que o homem os transforme em
riqueza incalculável. Em San
tos já se pagam preços avultados
por um alqueire de terra boa
para cultura de bananeiras, ao
passo que na .baixada fluminen
se ninguém os quer nem de

cultura de bananeiras, ao
.baixada fluminen-

ninguém os quer nem de

tem'ó-'Gitáivõ' lí%ar, eott -Tími^va^ importação da mesma fruta, ou
lor de 19.275 francos, Çôhtta
-ijj. 80éb'fr&ncQs iEmbo- ^

de qualidades''poderia''impor-sè '

nha¥ ^tlmaicdas ; primeiras posi- "
oõesííiãi importação''Sulfesa'.' " A
banana grande e de perfeita ; 'apresentação-é-a-mais-pre£©ri4a-| ilSk»' f i-W''
nesse, mercado, variando o seu i

cehtimos por unidade.
Os Estados unidos, para pu-: í

jos portos poderia encaminhar- ,
se vultosa exportação de ba-;,
nanas, ®®Sundo into^ _ ■ Fertilidade do solo — Espac
partamento de Com • h i ' ■ com menos de um anno
quelle paiz, dispendeu mais de, • ■ ' -
35.000.000 de dollares coin a!
importação em 1928, comparada-j sejam 64 milhões de cachos, te-
â do anno antecedente, accres-j íiiòs,'de sobra, elemento para ve-

J  rtAA . omyrnPTilf.n'^ í-dViUvi-í-i-»-

nanas, ®®Sundo ^ ^ ^ Fertilidade do solo — Espac

graça.
com as que, em a Norte Ameri- A baixada é cortada por mui-
ca, expressam o commercio ; de tos rios outrora navegáveis, que
importação da mesma fruta, ou desembocam na bahia de Gua-

üi

imzns de bananeiras Nanica > . .
partamento de Comm . : , . com menos de um anno de idade na Citroiandia, .-V
Llle paiz, dispendeu mais de, - ; ■ ' - - ' -
35 000 000 de -dollares com a! • 'importação em 1928, comparada-j sejam 64 milhões de cachos, te- 'habara; esses rios, assim eohib
â do anno antecedente, accres-i mó's,'de sobra, elemento para ve- 'séus Inhumeros affluentes,-%s-
cidíFde l.^Od O®®- ® rí fiòáf^iqúahtò ahdaíhos devagar tão obstruidòs, e a navegáçãp
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outrora existente em alguns dei- innumeros brasileiros, nossos ça uma propaganda larga e in-

les,--çessou.-cc>mçletamente . e,m-- ,_ patrícios, que,, como qualqueivde" ,,i;elligen1íç- 4p- ̂ ultivq-4a_bãH^
pp^recendO' innumeros lògare--' nós, têm direito a viverem- do -'neira de''Dutras'irutelíw prd^-

prias daquell^ zona./ .^bra ^1-

" ' ■ " - - V.,-' I. güns kilometros'de "estradas "de^

p•" /' rodagem, tancé depois um irri-i;
/  / \ i l fy' ■ ' posto <ie 100 réis ou-mais sobre

1  \ ) /Kj'—\ cada cacho de banánàS'ékpor-
V  r ' K tado, que.o, pròduri^

'  ' \ f  ^' j/ ( ' ha.,co^ prazer,;pqi,s cppij^s^çios
'  navegáveis-o transporte ida..baí-

a'

jos, outrora prósperos porque a

navegação permittia a condu-

cção fácil e barata dos seus pro-

ductos, que abasteciam o mer

cado da Capital Federal.

Obstruídos os rios, as aguas

deixaram seus leitos e invadi

ram as terras baixas, formando

brejos de grandes extensões.

Innumeros habitantes dessas re

giões, empobrecidos pela falta

de communicações, depaupera

dos pelo impaludismo que os

atacou, sem tra.balho para ga

nharem a sua vida e sem esti

mulo. de especie alguma, vivem

miseravelmente, esfarrapados os

paes, hús os filhos, mal alimen

tados com farinha de mandio

ca e cachaça, muitas vezes pas

sando fome, á espera de melho-
i

res dias. O abandono reduziu

a. isso, que acabo de descrever,

seu trabalho, a vestirem-se, a

gozar saúde e a se instruírem.

Converta o Governo esses rios

em meios de communicações,

dragando os navegáveis; não é

uma empreitada difficil nem

extremamente dispendiosa. Fa-

haria 'íicárá ' tâlveè' ■ i'^edúziâo' 'â
■' • • • ' -•! r''''^CÍ ^ ?r"í

apenas dó que, uctualm.en-

te ̂ çus,ta. Oscapil^es p.gorr qr^O

certamente pára' essá" zoriá;' as

culturas sanearão' 'as' terras'; os
-  r, • • • n_hor'

iseits habitantes, epcpntrarão

trabalho e recuperarão a isaude.

È â baixada flüniihénèe dèlxái

rã de ser o espantalho que .a^toj-
dos afugenta; tornar-se-ha_ a

nossa Florida ou Óalifomia dePr

tro de poucos annos, proporciof

nando umá fonte de rehdâ dri-

calculayel para a'ecpnoiriía na
cional e especialmente para-,o

Estado do Rio.

Paisagem na Fazenda Citrolandia

^  <-Jl. dl
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Fomento da producção leiteira,
o meio de incrementar e me

lhorar a producção de leite do
gado vaccum, que mais se tem
imposto, nestes últimos tempos,
á estima e consideração dos po
vos civilizados, pelos magníficos
resultados colhidos, é, sem du
vida, o controle leiteiro.

No Brasil, ainda não se o pra
tica, infelizmente, nem mesmo
em pequenina escala, e, por isso,
achamos de bom alvitre adherir,
com a collaboração de nossos
modestos prestimos, á propa
ganda, que se esboça entre nós,
pela adopção e adaptação de
methodo tão salutar no melho
ramento do rebanho pastoril do
paiz, cujos productos e sub-pro-
ductos já constituem um indice
vigoroso de uma grande riqueza
futura.

E melhor fonte não poderia-
mos encontrar para nos inspi
rarmos, que no magnífico trabs,-
Iho "Contribuição ao estudo do
controle leiteiro", 1929, da lavra
do Exmo. Sr. Dr. João Leopoldo
Moreira da Rocha, competente
engenheiro agronomo, estudioso
d'esses assumptos, provecto di-
rector do Posto Zootechnico Fe
deral, de Pinheiro, Ajudante da
Secção de Zootechnia, do M.
da Agricultura, e conspicuo
membro da 13." commissão tech-
nica da Sociedade Nacioml de
Agricultura.

Com a devida permissão, va-

no Brasil

mo-nos, portanto, servir da ex-

cellente matéria contida na

valiosa obra d'esse nosso illustre

e prezado collaborador e amigo,

trasladando, para estas colu-
mnas, o que mais directamente

puder interessar ao criador pra
tico .

Controle leiteiro, sob o ponto
de vista technico, é a operação
pela qual se registram a quan

tidade e a qualidade do leite de

uma lactação completa da vacca,
com o objectivo de melhorar a

producção.

Esta operação pôde ser pra
ticada pelo particular, pela.s as
sociações e pelos poderes pú
blicos .

Pelo particular, o seu valor

diminuiria de muito, pois entra
riam como factores a honesti

dade e a idoneidade do criador;
pelas associações, seria um tra
balho onerosissimo e requereria
uma legião de empregados para
executal-o, quando em periodos
curtos, o que, também, aconte
ceria si feito pelos governos.

Para afastar esses inconve

nientes, ha que entregar ao par
ticular apenas a execução dc
registro, deservando ás associa

ções, ou aos poderes públicos, a
outra parte do processo, isto é.

a fiscalização, mantendo uma

escripta como contra-prova.

Torna-se necessário, para a
execução do controle, além de
vaccas leiteiras e do registro

feito pelo criador, uma socie
dade ou syndicato, que exerça a

funcção fiscal.

Para que um syndicato, d'este
genero, possa preencher, satis-
factoriamente, seus fins, faz-se
mistér que o seu raio de acção
seja restricto e tenha a seu cargo

um certo numero de fazendas,

numero esse que dependerá da
facilidade de meios de commu-

nicação.

No Brasil, seria de aconselhar
que esse raio de acção não ul
trapassasse o município e nas

zonas criadoras de gado leiteiro,
onde houvesse um grande nu

mero de fazendas, para um ser
viço real e efficiente, os syndi-
catos deveriam circumscrever-se

aos districtos municipaes.

Emfim, município ou districto.
sob a fiscalização de um syndi
cato, teria que ser dividido em

zonas, cada qual, d'ellas, entre
gue a um fiscal visitador, com-

prehendendo, no mínimo, lõ e,

no máximo, 25 fazendas.

Esses syndicatos devem, de
preferencia, occupar-se do con

trole leiteiro, mas, é de toda a

conveniência que mantenham,

também, o registro genealogico,
afim de que ambos os serviços

se completem, porquanto o con-

SYPHiLis ,^T JTD^T^ rz suppositorios de mercúrio vivo, do
^/ Liiiboratorio Cliiii<

é um medicamento optimo para os tratamentos
mercuriaes prolongados e discretos- Commodo e economico.

Um suppositorio iodas as noites.

Carlos dá ^raujo <5 Cia. Marca registrada

J
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Modelo T

Ficlxa de CoiiirOle Meiksal
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Producção media da propriedade.
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.kg.O FISCAL VISITADOR
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Certificado de lactação
Syndicato de Controle de

Anno 19 a 19

A vacea n.® chamada de propriedade do Snr ;

residente em deu, no período de uma lactação,
o seguinte resultado: Duração da lactação dias. de de

........ .... a.. . de

Total da producção de leite:.. kilogrammas de leite

Producçào nos 10 primeiros mezesgi kilogrammas de leite

Total da producção de manteiga:. kilogrammas de manteiga.

Esses resultados foram obtidos pelo controle leiteiro e manteigueiro deste syndicato.

-  <3e de 19

O Fiscal visitador

Identificação do animal

Vacea n.®
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N.® do H. B... .. ...
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Signaes particulares

Idade.

Impressão do foclnho
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Altura do peito
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Largura das ancas
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Comprimento da bacia
Comprimento do tronco . . . .
Comprimento total do corpo
Circumferencia do peito . . .
Circumferencia da canella . ,
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trole e a genealogia não se po
dem separar. Na escolha de um
produeto de raça leiteira, não
nos adeanta saber, tão somente,

que a sua progenitora é tal ou
qual vacea; é preciso, é indis
pensável conhecer a producção,
em litros de leite, da mãe e das

avós, porque si essas foram boas
leiteiras, é de presumir-se, pelas
leis da hereditariedade, que o

produeto também seja bom.
Da organização d'esses syndi-

catos, de seus regimentos e es
tatutos é que depende, em gran
de parte, o êxito do controle.
Da escolha dos fiscaes visita-

dores depende a execução do
controle, porque estes devem
possuir conhecimentos techni-
cos sufficientes, afim de bem
realizar o serviço e poder iden
tificar os animaes, sem o que,

além da possibilidade de pro
mover desintelligencias entre os

criadores e o syndicato, seriam
passiveis de ludibrio por parte
dos criadores, apresentando um
animal por outro, como tendo
produzido esta ou aquella quan
tidade de leite.

A exactidão do controle de
pende, antes de tudo, do inter-
vallo com que se faz, porque ha,
muitas vezes, animaes que, em

bora produzindo menor quanti
dade de leite, dão maior rendi
mento devido a uma lactação
mais prolongada, ao contrario
de outros, que momentanea
mente pódem ter uma grande
producção em. uma lactação
curta. D'ahi a necessidade do
controle ser feito com interval-
los curtos e com todos os ani

maes em producção, para que o
criador possa ter melhor orien
tação sobre o valor de todos
elles.

O controle não podendo ser

feito diariamente, por questões

econômicas, deverá sel-o, ao
menos, uma vez por mez.

O fiscal visitador deverá pre

senciar, no dia determinado, á

ordenha de todas as vaccas,

quer pela manhã, quer á tarde,

pesando, elle proprio, o leite de
cada vacca, nas duas ordenhas.
Além d'isso, elle mesmo deverá

tirar as amostras a serem exa

minadas, o que fará segundo
qualquer processo bom, sendo o

mais usado o de Gerber. O re

sultado da analyse deverá ser,
sempre, expresso em manteiga e

não em matéria gorda, para evi
tar possiveis confusões.

Os resultados das pesadas e

analyses devem ser, logo, anno-

tados nas fichas, em poder do

proprietário dos animaes, pelo

proprio fiscal, que, também, os
annotará nas fichas existentes

nos syndicatos.

Para verificar o serviço do

fiscal visitador convém que, de

tempos em tempos, os syndicatos

façam percorrer os criadores por

uma pessoa extranha ao meio, a

qual realizará essas visitas o

mais immediatamente possivel
ás do fiscal visitador.

A isso se chama de swper-

controle.

Como complemento do pro
cesso do controle leiteiro, é ne

cessário que cada syndicato abra
um livro zootechnico para cada

uma das raças sob controle.

Esses livros serão instrumen

tos de selecção das raças e, por

elles, poderão conhecer-se as

melhores productoras, quer pela

fôrma, quer pelo rendimento,
além de facultarem o estudo e

conhecimento de familias mais

productivas que outras.

O livro zootechnico tem um

raio de acção menor, facilita

mais o exame da descendência

de um reproductor, que um
herd-book. Além d'isso, taes li

vros se tornam collaboradores

d'estes, porque todo criador que

tenha animaes nos livros zcote-

chnicos, fará empenho em in-
screvel-os nos herd-hooks, mór-

mente si forem animaes de

grande producção, ou de boas
familias leiteiras. Ademais, os

herd-hooks encontrarão nos li

vros zootechnicos, com confiança

absoluta, os animaes dignos de

serem inscriptos no livro de elite
das raças.

Para assegurar o funcciona-
mento d'esses livros zootechni

cos, a primeira condição é que
os animaes, que nelle se inscre
vam, sejam obrigados ao con
trole. Para que possa inscre
ver-se nesses livros, o animal
tem de ser submettido a duas

provas: a primeira, é um exa
me de conformação pelo me-

thodo dos pontos, afim de veri
ficar o valor das suas caracte

rísticas leiteiras e da sua per

feição racial; a segunda prova
consiste no controle de uma

lactação inteira, pela qual o
animal deverá ter produzido
mais em leite e manteiga, que
o minimo estabelecido para cada
raça.

Para os machos, a inscripção
nos livros zootechnicos faz-se
depois de uma única prova, que
é a do julgamento pela tabella
de pontos.

Aos pontos obtidos por estes,
pódem accrescentar-se outros
mais, tomando-se em conside
ração as qualidades leiteiras dos
ascendentes controlados, taes

como: 1 ponto para 500 kilos,
ou fracção de 500 kilos, produ
zidos acima de 4.000 pela mãe,

em 10 mezes; Vz ponto para 500
kilos, ou fracção de 500 kilos,
produzidos pela avó, acima de
4.000, em 10 mezes; de ponto
para 500 kilos, ou fracção de 500
kilos, produzidos pela bisavó,
acima de 4.000, em 10 mezes.

Os productos nascidos de pae
e mãe inscriptos no livro zoote
chnico, serão, de direito, inscri
ptos em um livro especial, deno

minado livro dos bezerros.

Para que um produeto seja
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promovido do livro dos bezerros
para o livro zootechnico, é pre
ciso: si fôr macho, ter sido jul

gado bom, depois de um exame
pela tabella de pontos, na edade
de 8 a 12 mezes; si fôr femea,
ter sido submettida ao controle

de uma lactação entre dois e
dois e meio annos.

Sendo a inscripção nesse livro
um acto que deve manter o seu
valor, é preciso que se tomem
bem todas as silhuetas, onde fi

quem visiveis as caracteristicas
da pellagem do individuo, além
de algumas photographias, afim
de evitar possiveis trocas. Não
se deve, porém, esquecer da im
pressão do focinho, a qual é
differente para cada animal e
permanece invariável durante
toda a vida d'este.

merecer especial attenção o es
tudo da sua organização e func-

cionamento.

A organização d'estas socie

dades comprehendè: estatutos,

regimento interno e modelos de

livros.

a— Estatutos

I

A organização

Artigo 1." — Pelos criadores
abaixo assignados, todos pro
prietários no Municipio de

fica fundada uma so
ciedade destinada a executar o
controle leiteiro e manteigueiro
das vaccas do referido Muni
cipio .

Para os animaes jovens, essa

medida deve ser executada tan

to mais immediatamente ao

nascimento, quanto possivel,
pelo que é affecta ao fiscal visi-
tador.

Completar-se-á o controle da
descendência pelas declarações
da monta e do nascimento, fei

tas com a tolerância maxima de

oito dias.

Artigo 2.*' — A sociedade terá
o nome de "Syndicato de con
trole leiteiro e manteigueiro de

A sua séde será
na cidade de , em
cuja Prefeitura ficará regis
trada.

ORGANIZAÇÃO DE UM SYN
DICATO DE CONTROLE

LEITEIRO

Aos syndicatos cabe, como já
vimos, o principal papel no con
trole leiteiro e, por isso, deve

Artigo — O seu funcciona-
mento começará em
e a sua duração será illimitâda.

Artigo 4.« — O Syndicato ser
virá a todos os criadores de

e seus districtos.

Artigo 5." — Para ser admitti-
do no Syndicato, o criador deve
ser proposto por dois de seus
membros á Directoria, que resol
verá sobre sua admissão. Além
disso, o candidato deverá fazer
o seu pedido por escripto, afim
de serem organisadas as fichas
do registro de criadores.

§ 1-" — Para se retirar do Syn
dicato, o criador só poderá fa-
zel-o depois de ter pago todas
as suas contribuições e mediante
pedido por escripto.

§ 2r — Serão excluidos todos

os membros que, a juizo da Oi-
rectoria, tenham provadamente
deixado de pagar as suas con
tribuições, até 15 dias depois de
intimado, ou que tenham pro
curado enganar o Syndicato ou
a qualquer interessado, relativa
mente á producção leiteira de
seus animaes.

§ 3." — A exclusão não exime
da liquidação das dividas, para
com o Syndicato, que serão sem
pre devidas e permanecerão
abertas.

II

Dos seus fins

Artigo 6." — O Syndicato terá
por fim o melhoramento do
gado leiteiro do Municipio:

a) pela pratica do controle
leiteiro e manteigueiro dos ani
maes;

b) pela creação do livro zo
otechnico;

c) pelo auxilio á inscripção
dos animaes no Herd-Book;

d) emfim, por quaesquer
meios que estejam ao seu al
cance .

Artigo 7." — O Syndicato in
stituirá prêmios para os ani
maes de maior rendimento, os
quaes variarão conforme os seus
recursos financeiros e resolução
da Directoria.

Artigo 8." — O Syndicato po
derá adquirir touros puros de
pedigrée, pela fôrma cooperati
va, afim de servirem nas fazen
das de criadores inscriptos.
Artigo 9." — O Syndicato au

xiliará os criadores em tudo o
que estiver ao seu alcance, quer
junto ao Governo, quer junto a.o
commercio e quer entre seus
membros.

Pereira Carneiro l Cia. Limitada (Companliia Commercio e Navegação)
End. Tel. UNIDO Caixa Postal n. 482

CAf np* MAr^AIT Proprietai*ia das mais vastas o r)i*odu<í<cn*asíflrAv^/AU salinas do Brasil—Deposites no Uio o S. Paulo

TRAPICHE — Proprietária dos vastos armazéns para deposito de mercadorias, café, algodão
cereaes, etc. — Avenida Rodrigues Alves ns. IBl, lf>7 e 173

PARA INFORMAÇÕES DIRIJAM-SE A'
Avenida Rio Branco, 110-112 — Rio de Janeiro
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III

Da administração

Artigo 10. — O Syndicato será
administrado por cinco mem
bros, que constituirão a Dire-
ctoria e que terão as seguintes
denominações: Presidente, Vice-
Presidente, Secretario, Thesou-
reiro. Fiscal Geral.
§  1." — Todas as funcções da

Directoria serão gratuitas;
§ 2." — A Directoria será elei

ta por maioria de membros pre
sentes á Assembléa.

Artigo 11. — Ao Presidente
compete:

I — Dirigir todos os trabalhos
do Syndicato, convocar reuniões
e Assembléas;

II — Assignar, com o Secreta
rio, qualquer correspondência e
todos os papeis da sociedade,
bem como, com o Thesoureiro,
os papeis relativos ás finanças;
III — Agir em nome do Syn

dicato e represental-o sempre
que preciso fôr;
IV — Exercer junto ao poder

judiciário a sua actividade,
sempre que o Syndicato estiver
envolvido em questões dessa na-
türeza.

V — Apresentar annualmente,
em Assembléa Geral, até 30 de
Janeiro de cada anno, um rela
tório dos trabalhos do anno
anterior.

Artigo 12. — Ao vice-presi
dente compete:

I — Substituir o Presidente
em suas faltas e impedimentos;
II — Auxiliar o Presidente em

todas as suas attribuições.
Artigo 13. — Ao Secretario

compete:
I — Executar e ter sob sua

responsabilidade os livros do
Syndicato e toda a sua escripta;
I I Redigir e assignar a cor-

réspondencia;
Ili Auxiliar o Presidente
em seus relatórios annuaes.
Artigo 14. — Ao Thesoureiro

compete:
I  Cobrar e arrecadar todas

as contribuições e rendas, bem
como effectuar todos os paga
mentos autorizados pelo Presi
dente;
II — Organizar balancetes tri-

mestraes para serem approva-

dos em Assembléa, bem como o
balanço annual.

Artigo 15. — Ao Fiscal Geral
compete:
I — Fiscalizar o serviço de

todos os fiscaes visitadores;

II — Informar-se da idonei
dade dos candidatos a membros
do Syndicato:
III — Servir de intermediário

entre os membros do Syndicato
e sua Directoria.

Artigo 16. — A Directoria se
reunirá sempre que preciso fôr,
depois de convocada pelo Pre
sidente .

Artigo 17. — As Assembléas
Geraes serão trimestraes e con
vocadas com 10 dias de antece
dência .

§  1." — Além dessas Assem
bléas, poderão ser realizadas
tantas quantas julgadas neces
sárias e requeridas por escripto,
pelo menos, por cinco de seus
membros.

§ 2." — As Assembléas reali-
zar-se-ão sempre que estiver
presente um terço dos membros
do Syndicato, numero minimo
com que pode deliberar.

§ 3." — Só terão direito a voto
os membros que estiverem qui
tes com o Syndicato, de todas as
suas contribuições.

Artigo 18. — A Directoria será
eleita por um biennio.

IV

Do Patrimônio

Artigo 19. — O patrimônio do
Syndicato será formado pelas
quotas de organisação, com que
os membros fundadores entra
rão egualmente.

Artigo 20. — O patrimônio
poderá ser enriquecido:

1." — pela joia de 3Ü$Ü00 paga
por membro que se inscrever;

2." — pela annuidade de 20$00ü
paga, sem excepção, por todos
os seus membros;

3." — pelas subvenções que
conseguir dos Governos Federal,
Estadual e Municipal;

4." — por donativos que re
ceber;

5." — finalmente, pela receita
que obtiver dos concursos que
realizar.

Artigo 21. — As despezas do
Syndicato correrão por conta de
seu patrimônio e serão as de

caracter administrativo e as re
ferentes á instituição de prê
mios para os concursos.

V

Disposições diversas

Artigo 22. — Um regimento
interno, approvado em Assem
bléa, regerá tudo que estiver
omissso no presente estatuto,
bem como a nomeação dos fis
caes visitadores e a quota a ser
paga por animal em controle.
Artigo 23. — Os estatutos pre

sentes sõ poderão ser modifica
dos por Assembléa extraordiná
ria e por votação de dois terços
dos membros do Syndicato.
Artigo 24. — A dissolução do

Syndicato, ora creado, só poderá
ser feita por indicação de dois
terços de seus membros.

Artigo 25. — Havendo déficit
na liquidação do Syndicato, será
elle dividido igualmente por
todos os seus membros, o mesmo
acontecendo em caso de saldo.

Artigo 26. — O foro para ques
tões judiciarias entre o Syndi
cato e os seus membros, será o
do Municipio a que pertencer.

Como vimos, os estatutos se
referem quasi exclusivamente ao
regimen social e ás obrigações
de seus membros directores, fi
cando as questões technicas para
figurar no regimento interno,
onde serão rigorosamente des-
criptas.

Os estatutos, para uma ini
ciação dessa natureza, não põ-
dem ser mais simples, porém,
assim se faz preciso para a fa
cilidade de sua fiel observância,
cumprimento e execução. En
tretanto, á medida que formos
avançando no assumpto, no paiz,
fácil será tornal-os mais com
plexos e abrangendo um maior
raio de acção; por ora, nada é
mais possivel fazer sinão o que
ficou dito linhas atraz, afim de
que sejamgs bem iniciados.

b — Regimento Interno

Artigo 1." — Os membros do
Syndicato desejando ter sob o
controle as suas vaccas e novi
lhas, farão o pedido por escripto

79



A Lavoura MARÇO — 193Ò

ao Presidénte, indicando nome,
idade e data approximada da
ultima e da próxima parturições.
§ 1." — Todos os membros de

vem garantir o minimo de dez
cabeças a serem controladas,
afim de ser reduzida a despeza
do controle.

§ 2." Os pedidos de con
trole serão acceitos em qualquer
tempo.

Artigo 2." — Em principio, o
controle será iniciado oito dias
após o parto e durará durante
toda a lactação. Para facilida
de de calculo, considera-se o
máximo da lactação como sendo
de tresentos dias. Elle será fei
to com todos os animaes inscri-
ptos, durante 24 horas e se re
novará mensalmente.
Artigo S.*' — Esse controle será

praticado pelos fiscaes visitado-
res, que serão de nomeação do
Presidente, o que deve recahir
sempre em individuos de ido
neidade conhecida e que tenham
perfeito conhecimento de analy-
se de leite.

Artigo 4." — O fiscal visitador
deverá desempenhar a sua fun-
ccão munido da lista dos ani
maes a serem controlados, de
suas respectivas fichas e appa-
relhagem necessária a um exa
me de elite. Suas visitas devem
ser inesperadas, dentro do es
paço de um mez.

Artigo 5." — Depois de verifi
car, cuidadosamente, a identi
dade dos animaes a serem con
trolados, elle iniciará o serviço
conforme a technica seguinte:
a) assistirá a todas as or-

denhas, quer pela manhã, quer
á tarde, tendo o cuidado de,
pessoalmente, pesar o leite pro
duzido por cada vacca, anno-.
tando o peso obtido na ficha de
cada uma, adiante do nome e
em lugar proprio;
b) do leite ordenhado de

cada vacca, depois de cuidado
samente misturado, elle fara o
pxame da matéria gorda, CU39
resultado elle também annotara
na ficha, porém, expresso em
manteiga;

c) essas fichas serão feitas
em duas vias, sendo que uma
fica em. poder do criador e a
outra é logo remettida ao fiscal
geral.

Artigo 6." — Aos membros do
Syndicato compete alimentar,
hospedar e transportar o fiscal
visitador, com o seu material
indispensável ás analyses, quan
do em seu serviço, além de ser
Obrigatório o pagamento da
taxa do controle, que variará
segundo o numero de cabeças a
serem controladas.

Artigo 7." — Dessas taxas de
controle, que serão recebidas
pelo proprio fiscal visitador, me
diante recibo, um quinto per
tence ao Syndicato e quatro
quintos ao proprio fiscal a ti
tulo de ordenado.

Artigo 8." — O peso do leite
e o teor em matéria gorda, acha
dos pelo fiscal visitador, servi
rão para estabelecer as produ-
cções totaes do controle.

Os resultados de uma prova
servem de média para um pe
ríodo de 15 dias antes e 15 dias
depois dessa prova, salvo na
primeira e na ultima provas em
que servirão de média, apenas,
para os 15 dias. O resultado
final desses cálculos será lavra
do no livro zootechnico e com-
municado ao interessado me
diante boletim.

Artigo 9.° — O criador deverá,
para sua garantia e para cer
teza da exactidão do calculo,
pesar diariamente o leite de
cada vacca e annotal-o em se
parado, para confronto de am
bos os resultados no fim da la
ctação.

Artigo 10. — O livro zootech
nico, a cargo do Secretario, será
franqueado a todos os animaes
matriculados para o controle,
desde que elles tenham sido sub-
mettidos e approvados nas pro
vas de habilitação.

As minimas de producção lei
teira e manteigueira serão, an-
nualmente, fixadas pela Dire-
ctoria, que as modificará con
forme o progresso da producção.

Artigo 11. — Qualquer produ-
cto para ser inscripto nesse
livro, depois de sua organisação,
deve ser filho de paes inscriptos.

Artigo 12. — o Syndicato só
expedirá guia e só proporá ás
sociedades de Herd-Book a in-
scripção de um animal puro, si

ao

elle fôr matriculado no livro
zootechnico.

Artigo 13. — Com o presente
regimento, são approvados os
modelos de livros e fichas inclu
sos, que delle fazem parte inte
grante.

Temos, portanto, a technica
do controle convertida em, arti
gos de regimento interno de um
Syndicato, onde se vêm clara
mente delineados os fins do
mesmo.

Além do artigo 5.", em que está
expresso o modo de effectuar o
controle, convém salientar o ar
tigo 10, que se refere ás minimas
de producção leiteira e mantei
gueira .

Estas minimas, está claro, não
pódem, desde já, ser estipula
das, com rigor, para o Brasil,
porque aqui, infelizmente, ainda
não temos zonas certas de cria
ção para esta ou aquella raça e
porque a maioria da população
bovina leiteira é composta de
animaes crioulos ou mestiços de
raças especializadas na produ
cção do leite; dahi haver uma
grande diversidade na produ
cção, conforme a zona em que
estivermos.

Na Europa e em Norte Amé
rica, estas minimas já se acham,
de ha muito, estabelecidas, por
que, em cada região, cria-se uma
determinada raça pura e como
a producção média de cada raça
leiteira, ou mixta, é conhecida,
é logico que para a zona da raça
A, a nxédia será diversa da da
zona onde se cria a raça B.

Outra circumstancia que nos
impede de preestabelecermos
uma média exacta para o Bra
sil, é o facto de termos como
vacca leiteira, qualquer vacca»
desde que ao ordenhal-a, ella
produza leite, não importando a

qualidade e quantidade ̂ esse
leite.

Por taes razões, seremos for
çados a iniciar o serviço com

médias baixas, fazendo-as subir,
á medida que fôrmos seleccio-

nando o nosso rebanho leiteiro,
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Desta forma, pois, e de um

modo geral, poderíamos aJoptar

como mínima de producção lei

teira quatro kilos diários c como

mínima de producção mantei-

gueira 3 % de matéria gorda.

Aconselharíamos estas míni

mas, porque ellas representam,
approximadamente, a producção
média de nossas vaccas leiteiras

nos Estados do Rio, Minas e São

Paulo, que são, por excellencia,

os productores de leite. Não

queremos, com isso, dizer que

não haja propriedades, onde

essas médias sejam mais eleva

das, porque sabemos, perfeita

mente, que ha criadores que,

fazendo a criação racional e

possuindo plantés de alta mes

tiçagem de raças leiteiras, têm

conseguido médias muito supe

riores, porém esses casos consti

tuem excepções, que, por em-

quanto, em consciência, não po
deríamos tomar como regra.

c — Modelos de livros

Completando a organisação de
um Syndicato de controle leiteiro
e  manteigueiro, cumpre-nos
apresentar e descrever os mo

delos de livros a serem adapta

dos para o perfeito desempenho
de sua tarefa.

Esses livros, também, variam
conforme o grão de selecção do
rebanho leiteiro a ser contro

lado, sendo tanto mais minu

ciosos, quanto mais selecciona-
dos forem os animaes. Para

nós, porém, ao nosso ver, os
modelos que vamos apresentar

são bastante detalhados e pre
enchem, perfeitamente, o seu

fim.

Assim é que temos, a seguir,

os referidos modelos:

I — Ficha de controle men

sal.

II — Ficha de controle an-

nual.

III — Certificado de lactação.

IV — Livro zootechnico para

machos.

V — Livro zootechnico para

femeas.

VI — Certificado de inscri-

pção no livro zootech

nico.

VII — Declaração de nasci

mento .

VIII — Livro de bezerros.

HOPKINS CAUSER & HOPKINS
RUA MUNICIPAL, 22

Caixa do

RUA HERMILO ALVES

UM GRANDE REMEDIÒ
Correio
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Janeiro
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NAQ ESCALDA
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A BORRACH
SUBSIDIO DO ARCHIVO TECHNICO DE INFORMA
ÇÕES DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

A respeito da borracha, um
dos produetos que mais se des
tacam dentre os muitos e im
portantes de que o nosso privi
legiado Brasil é abundante, a
ponto de merecer dos poderes
públicos, ha cerca de 17 annos,
a creaçáo de um serviço espe
cial: a Superintendência da
Defesa da Borracha — existem
neste archivo trinta e tres fi
chas.

Dellas, as iniciaes, tratam do
principal vegetal productor de
borracha, no Brasil, a Hevea
'brasiliensis, condensando info >
mações, observações e exem
plos nacionaes, escolhidos dentre
alguns escriptos que o Ministé
rio da Agricultura tem ampla
mente, divulgado, principalmen
te: "A Seringueira", pelo Dr.
Hubert — Chefe da Secção de
Botanica do Museo Gceldi, no
Estado do Pará; "A Flora do
Brasil", por G. Hoehne — Che
fe da Secção de Botanica do In
stituto Sorotherapico de Bu-
tantan. Estado de S. Paulo;
"Rubber in Brazil" organized by
A J. Souza Carneiro, "A Bor
racha no Brasil" relatório dos
Drs. O. Labroy e Cayla.
Accentuam taes conceitos a

conveniência de ser substituids^
a exploração deste vegetal em
estado nativo, por seu cultivo
racional.
Abaixo, podem tomar conhe

cimento, os leitores d'"A Lavou
ra", das informações que distri-
buidas por subtitulos, as refe
ridas fichas resumem.
Na familia das EUPHORBIA-

CEAS é notável o genero HE
VEA porque nelle se encontram
os vegetaes que fornecem látex
de melhor qualidade para pre
paro de borracha.
ESPECIES PRINCIPAES — O

genero HEVEA possue cerca 'e
20 especies de que citaremos as
seguintes, por estados em que
teem habitat:

PARA' — Hevea brasiliensis
(seringueira branca ou ser. pre
ta) , Hevea guyanensis (seringa
mangue ou seringarana na re
gião das ilhas), Hevea Sprucea-
na (seringueira barriguda) .
AMAZONAS — Ao sul do alto

Amazonas são conhecidas, além
da Hevea brasiliensis, a Hevea
Spruceana, que tem larga distri
buição, a Havae acuneata ou ser.
vermelha do alto Amazonas; no
valle do rio Negro e na margem
esquerda do Solimões ha maior
numero de especies.
ZONA DE VEGETAÇÃO —

Não só nos estados referidos,
Amazonas e Pará, vegetam he-
veas numerosas e em boas con
dições, até ás cabeceiras do Rio
Paraguay, no Estado de Matto
Grosso, na Guyana e nas Repu
blicas próximas áquella zona são
também encontradas.

DIMENSÕES DA SERINGUEI
RA — Nas florestas não é raro
encontrar seringueiras com 30
ms. de altura e 1 metro de diâ
metro na secção inferior do
tronco. Os exemplares isolados,
mais illuminados e espaçados,
desenvolvem-se mais em largu
ra e menos em altura, o que dá
possibilidade de regular-se, nas
culturas, pelos intervallos que
se adoptam no plantio das se
ringueiras o desenvolvimen:o
relativo do tronco e da copa.

CRESCIMENTO — Nos 2-3
primeiros annos a seringueira
cresce em altura, alongando a
haste em períodos regulares,
ramifica-se a mais,.de 4 metros
de altura. A ramificação é qua-
si verticillada, com 2-5 galhos
na mesma altura. Na matca,
geralmente, • não ha nem luz
nem espaço sufficientes para o
desenvolvimento dos galhos dos
primeiros verticillos que se atro-
phiam e caem, emquanto a has
te principal continua a crescer
até a altura da abobada da mat-

ta, onde forma a copa defiriit:
va. Nas plantações os primeirc
galhos se desenvolvem mais
do e constituem os galhos
tres de uma copa larga e baixs

PROTECÇÂO ÍDA PLANTA
CÃO — No baixo Amazonas, on
de os ventos são fortes, prinel
palmente na estação secca, sec
necessário proteger as planta
ções de seringueiras por corü
nas de arvores altas e resister.
tes.

TERRENO — Ainda que
maior parte dos seringac
actualmente explorados se ach
em terrenos de alluvião, suje;
tos ás innundações, a Heve
brasiliensis prospera, tamben
na terra firme. Prefere terren
argillo-humoso, com sub-soi
profundo, porque a seringueir
desenvolve raiz mestra longí
por isso convém previa sondí
gem, que confirme esta condi
ção necessária.
HUMIDADE DO SOLO — >

essencial ao bom desenvolvi
mento destas euphorbiaceas
haja humidade nas camadí^
profundas do solo; no emtan^^
sãò-lhe prejudiciaes não só
humidade excessiva, mas, pru»
cipalmente, a agua estagnada

MEDIÇÕES DO TRONCO ̂
Feitas no Horto Botânico c
Museo Gceldi — Pará, em 12 sc
lingueiras de 10 annos, derai
56cm,80, para media das oij
cumf erencias.

FORMA DO TRONCO —
geralmente, engrossado na
te inferior, até Im., da base
Hevea brasiliensis, emquanto
Hevea Spruceana (ser. barriga
da), como o nome indica, nxo^
tra um engrossamento xna
pronunciado que a Hevea bras^
liensis, ao passo que a Hevo
acuneata o tem cylindrico.
FOLHAS — São como as dí

outras especies do genero, diveí
gentes do extremo de cada
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lho, longamente pecioladas, tri-
foliadas, com foliolos ou lanceo-
lados ou obovados. Glabras.
emquanto que as da seringuei
ra barriguda são pelludas por
baixo; verde escuras e brilhan
tes por cima e acinzentadas por
baixo, com ponta bem desenvol
vida e afilada, o que é bom ca
racter differencial da Hevea
guyanensis. Do 3." ou 4." anno
em diante as seringueiras cos
tumam perder, uma vez por
anno (geralmente de Maio a
Junho), todas as folhas, cobrin-
do-se de nova folhagem ou im-
mediatamente depois, ou ao fim
de um periodo de descãnço que
pode durar um a dois mezes.

FLORES — Apparecem ellas
ao mesmo tempo que as folhvs
novas, geralmente no mez de
Julho; além desta florescência
principal, observa-se ás vezes
uma 2." florescência em Agosto
ou mesmo em Novembro ou De
zembro; esta florescência cos
tuma ser-esporádica e limitada
a certos galhos. As flores são
pequenas, numerosas, amarella-
dás e reunidas em paniculas que
attingem mais de 20 cm. de
comprimento; são de sexo sepa
rado e dispostas de maneira que
as flores femininas terminam os
galhos principaes da inflores-
cencia, emquanto as masculi
nas, que são um pouco menores,
terminam as ramificações de
outra ordem. São pequenas, de
estructura simples, que consis
te em pequenos cálices de mar
gem recortada em cinco lobulrjs
e contendo: no sexo masculino

ama columna central em que
estão fixados 2 verticillos de 5
antheras cada u'm; no sexo fe
minino, um ovario coroado de 3
estigmas.

DISTINCCÃO DAS ESPECIES
DE HEVEA PELAS FLORES

Hevea brasüiensis — botões
floraes brancos muito pontudos.
Hevea guyanensis — botõrs

floraes amarellados ou parda-
centos e obtusos ás vezes quasi
globosos e muito pequenos (2-3
mm. de diâmetro) .
Hevea Spruceana — botões fio-
i^aes branco-roseos, obtusos e
muito maiores.

CRESCIMENTO DO SYSTE-
MA RADICULAR — Foi calcula
do em 25-30 cm. por anno nj
sentido radial, de forma que as

raizes de arvores plantadas co.n
intervallo de 4 metros estariam
em contacto ao fim de 6-8 an-
nos.

SEMENTES DE HEVEA — O
seu conhecimento é indispensá
vel a todos que queiram fazer o
plantio da Hevea hrasiliensis.
Todas as especies de Hevea
teem capsiãas triloculares com
sementes cobertas de uma ca>

ca dura e luzidia, de còr geral
cinzenta ou ruiva, com manchas
brunas ou pretas maiores )u
menores, dispostas irregular
mente . A semente apresenta fa
ces dorsal e ventral: a ventral
é  dividida longitudinalmente
por uma fita estreita, o íuni-
culo que corre do ápice da se
mente. onde se acha a tampa
seminal, com o micropylo no
centro (por onde sae a radicula
na germinação), até á extremi
dade basal da semente, chama
da chalaza. Dentro da caosuli

cada semente se acha virada
com a facr ventral para o in
terior e a narte dorsal conve :a
para fora, tendo o Doicropvlo di
rigido nara cima e a chalaza
para baixo;

SEMENT. DE HEVEA HRA
SILIENSIS — E' bastante variá
vel nas suas dimensões e mes
mo na sua forma geral: todas
as variações podem se reduzir a,
um typo que se reconhece: for
ma geral oval. impressões ven-
traes pronunciadas e bastante
extensas, face dorsal convexa
regularmente.

REPRODUCÇÃO E VIVEIRO
— A Hevea brasiliensis repro-
duz-se por sementes que, por
abertura brusca das cansulas
são lançadas á distancia e ger
minam com facilidade sobre o
solo humido da matta. Para
plantações grandes devem ser
semeadas no logar definitivo ou
em viveiros. No Pará as semen
tes amadurecem de Janeiro em
deante, raras vezes em Dezem
bro. A m'oducção de sementes
vae até Março: as que amad.i-
recem depois deste mez falham
em maior percentagsm.

IMPRESTABILKDADE DA SE
MENTE — Pôde ser originada
por duas causas:

1." — pôde estar imperfeita
mente madura ou mal confor
mada.
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2.° — pôde ter perdido a fa
culdade germinativa.

RECONHECmENTO — 1." as

sementes completamente madu
ras teem a còr geral cinzento-
avermelhada e as manchas des

envolvidas, tanto as grandes
quanto as pequenos; sementes
muito grandes e angulosas, com
impressões ventraes pronuncia
das são mal conformadas e in
capazes de germinar. Outro in
dicio é o peso, que, em media,
deve ser superior a 4 gr. por se
mente; 2." — importante é

que as sementes, mesmo as bem
conformadas e perfeitamente
amadurecidas, de 15-30 dias de
pois, quando guardadas sem
precauções especiaes, precisam
ser plantadas poucos dias de
pois de colhidas; para preser
vação do poder germinativo é
habito collocal-as em terra pre
ta ou pó de carvão ligeiramente
humedecido; desta fôrma po
dem ser conservadas cerca de

deus mezes. Para reconhecer
si ainda são capazes de germi
nar, abrem-se algumas semen
tes: si, interiormente, a amên
doa ainda é branca e dura a
semente é boa; si é ou amarella
ou cinzenta e esinirrada e, prin
cipalmente, si as supçrficies
internas dos cotyledones se
apresentam bolorentas, a se
mente não presta mais.

SEMEADURA — Ou em local
definitivo, quando se dispõe
de grande numero de boas se
mentes, ou em viveiros ou pa-
neiros, preferiveis na maioria
dos casos, para mudar, poste
riormente, as plantinhas para o
lugar em que ficarão.

VIVEIRO — Deve ser um ter
reno nas proximidades das ca
sas, bem cercado e com terra
rica em humus, solta, que não
endureça, de modo que as mu
das possam ser retiradas com
facilidade.

CUIDADOS COM O VIVEIRO
— E' necessário que a terra seja
bem revolvida e desembara
çada das hervas damninhas.
Caso antes não tenha chovido
muito, é bom regar abundante
mente a terra na vespera de
plantar, para não regar duran
te a germinação. No caso de
secca, um giráo coberto de fo
lhas servirá para impedir a in-
solação directa e a deseccação.
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PLAjSmo — Collocam-se as
sementes çm sulcos rasos, sobre
a face veritral, cobertas apenas
por tenue camada de terra fofa.

DISTANCIAS — Entre os sul
cos podeni ser de 20 a 40 cm.,
emquanto que os intervallos,
dentro do mesmo sulco, entre as
sementes podem ser menores
do que 10-20 cm. E' bom divi
dir o viveiro em canteiros, com
4-6 carreiras de sementes, cada.
GERMINAÇÃO — de 15 a 30

dias a germinação terá começa
do em todas as sementes boas.
TRANSPLANTE — E' neces

sário o máximo cuidado no das
seringueiras novas evitando es
coriações e cortando as raizes
lateraes machucadas, com bem
afiado canivete.

TRANSPORTE — Ao fazel-o
deve-se tomar o cuidado de en
volver as mudas em estopa hu-
medecida ou cobril-as com leve
camada de argilla, immergindo-
as nesta em suspensão na agua.

PANEIROS — A plantação
em paneiros offerece mais se
gurança e, além de evitar as of-
fensas á raiz na occasião de
transplante, permitte mudar os
pés, sem que seja necessário po-
dal-os. DIMENSÕES: os panei
ros devem ter 20 cm. de diâme
tro na bocca e 40 cm. de altu
ra, no mínimo, para fornecer á
raiz espaço suffi ciente a seu
vantajoso desenvolvimento.
PREPARO DO TERRENO —

E' necessário roçal-o e desto-
cal-o. Limpo o terreno, mar-
cam-se fileiras com linha e es
tacas, em distancias que podem
variar de 3-10 ms.; preparam-se
covas com 50 x 50 cm. que se
lastram com terra superficial,
de mistura com as hervas que
nella vegetam e com as cinzas
das queimadas. E' conveniente
fazer isto algumas semanas an
tes do plantio para obter o as
sentamento da terra.

ÉPOCA DE PLANTIO — Na
estação chuvosa ou, pelo menos,
2-3 mezes antes da estação chu
vosa; o essencial é que á entra
da do verão as seringueiras lá
estejam bem enraizadas. A
plantação deve ser feita em
tempo coberto e quando são es
peradas chuvas.
PLANTIO DEFINITIVO - -

Exige cautelas especiaes, como

sejam: na collocação no logo:
definitivo, as mudas devem x.
car bem aprumadas; terra co i-
venientemente applicada á r.iiz
e esta completamente enterrada
até o inicio do caule. E' vanta
joso que sejam feitas cuidado
sas capinas até o 4." ou 5." anno
quando as seringueiras som-
brearão de forma a não permit-
tir hervas damninhas.

PGÍDA — A haste cresce, a
principio, verticalmente, aos 2
ou 3 annos, em altura geral
mente superior a 3 metros, ra-
mifica-se. Emquanto cresce 3 ai
altura engrossa pouco. Serin
gueira grossa fornece mais lá
tex e este se extrae com mais
fecilidade na parte inferior -^o
tronco, de 2 ms. para baixo.
Devem ser aparadas as poa .as
das seringueiras que attingem 3
a 4 ms., sem se ramificar p.i.ra
obter essa desejada ramificação,
evitando que as seringue^ :as
cresçam demasiadamente em al
tura, se conservem delgadas e
se tornem pouco resistentes aos
ventos. E' conveniente impedir
que se ramifiquem abaixo de
2 ms., o que é freqüente nas
mudas criadas em viveiros as
quaes, quando plantadas no lO-
gar definitivo muitas vezes des
envolvem diversas hastes das

quaes só deve ser conservada a
mais vigorosa que formará o
tronco. Quando na copa exis
tem muitos galhos, devem ser
conservados unicamente os tves
mais vigorosos para constl-
tuil-a.

TEMPO DE PRODUCÇAO —
Ainda que haja casos de pro-
ducção antes de 10 annos, não
se deverá contar com resultado
satisfactorio antes desse pra^.o,
porque: o producto de sei a-
gueiras de 6-8 ou 10 annos será
inferior e classificado como en-
trefina e fina fraca; o methodo
de corte empregado nos serin-
gaes brasileiros, que é expedito
e  economisa pessoal, fornece,
por seringueira, annualmente,
500 grs. de gomma aos 10 annos
e 1 kilo, aos 20.

INIMIGOS DA SERINGUEI
RA — Porcos, cotias, veados e
outros mammiferos destroem
sementes e plantas novas. IN-
SECTOS — o cupim, quando sua
entrada é facilitada por golpes
que ultrapassem a casca, é d )s

mais terriveis. VEGETAES — '
uma especie de "herva de pas- ;
sarinho" {Dendrophthora he- ,
veicola Ule), é capaz de matar ;
as seringueiras, sobre as quaes^
se localiza justamente nos ga- i
lhos mais altos, de onde é diffi-
cil arrancal-a. A propagaçãc
provem de plantas dos arredo
res, por ellas parasitadas. FUN
GOS — o mais commum nc
chora Huberi, que apparece eir
fôrma de manchas pretas e ir- J
regulares.

MELHORAMENTO DOS SE- ,

RINGAES NATURAES, CULTU- '
RA FLORESTAL DA SERIN
GUEIRA . — A transformaçâ:
dos seringaes nativos, muito in
tercalados de outras arvores i
em seringaes puros ou floresta^
de seringueiras unicamente
será obtida com a abertura di |
clareiras em que a luz venha di
cima, ao centro das quaes sã:
plantadas as mudas que serã.
circumdadas por estacas forte;
para protegel-as. Caso o serin^
gal seja constituído por arvorei
cançadas convém derrubal-a^
(roçada), para se proceder en
tão ao plantio dos seringaes pu
ros, que devem ser formados
em terrenos inconvenientes
para outras culturas de mai;
promptos resultados.

Neste caso attende-se primei
ramente ao transporte, con
struindo boas estradas ao lon
go das quaes se procede ô;
roçadas de que são aproveita
das as madeiras immediata
mente na construcção de pon
tes, postes, etc. DRENAGENS
serão feitas nos terrenos en
charcados ..

DISTANCIAS NO PLANTIC
— Pequenas quando as semen
tes forem plantadas em Iqcíí
definitivo: carreiras de 4 ms.
de distancia, intervallo de 2m,5^
entre as sementes na mesm;>
carreira, o que dá 1.000 pés pc:
hectare.

SEMEADURA — Enterram-^
as sementes de lado (?) quasi:
superfície do terreno bastand»
uma camada de terra fofa
folhas podres por cima, 2 ou
sementes em cada cova; os
em excesso podem formar uo
vos viveiros para serem apro
veitados em outro local. 1."
se planta com chuvas abundan
tes e quasi diarias (quasi sem
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pre no tempo de maturação) .
2." Protegem-se . as sementes

com estacas e cercas de arame

em torno da plantação.

DESBASTE — Dados os in-

tervallos de 2m,50 a 4,ms. entre

as arvores, as raízes de 2 serin
gueiras vizinhas encontrar-se-
ão depois de 5 ou 6 annos.
Deste tempo em deante deve-

se proceder ao desbaste lento
que permittirá ás arvores res
tantes se desenvolverem mais á
vontade, favorecendo, assim, o
crescimento em grossura dos
troncos.

NUMERO DE SERINGUEI

RAS Sacrificando 100 arvo
res por 1.000, annualmente, dc
7." ao 10." anno, obtem-se, no fi
nal, 600 arvores por hectare, o
que parece numero razoavel
para cultura florestal.

RENDIMENTO — As 600 ar

vores restantes fornecerão no
11." anno, cortadas pela primei
ra vez, com parcimônia, ao me
nos o duplo do producto tirado
das 100 arvores sangradas á
morte, dos annos precedentes e
esta producção irá augmentan-
do cada anno.

QUANTIDADE DE PRODUC
ÇÃO — Assim, será possível ob
ter, do 7." anno em diante, uma
producção calculada em 50 kgrs.
por hectare, chegando a 100
kgrs. no 10." anno, continuando
com um augmento de 50 kgrs.
por aniid. E' possível que se pos
sa contar, de 20 annos em de
ante, com 1 kgr. de gomma por
arvore, sem que se applique um
methodo de corte exhaustivo,
como no Oriente.

PLANTAÇÕES MIXTAS ~

1.": os vegetaes pequenos, os de

producção rapida, os exgottan-
tes não são indicados para con-

sociação com seringueiras, por
que aquelles são prejudicados

pela sombra do seringal e estes
absorvem grande quantidade de
elementos do solo, úteis á serin
gueira. Feijão, guandú, diversas
especies de Erjrthrina — legu-
minosas — fazem excepção a
esta regra, podendo adubar o
terreno. 2.": das culturas inter

mediárias, permanentes, de

plantas que produzem á sombra
das seringueiras, destaca-se a

do cacáo, arvore de "sous-bois"
com quasi as mesmas necessi

dades de solo e clima; esta será

uma consociação vantajosa na

região Amazônica, não só nas

alluviões, também em trechos

de terra firme.

Q Savoura
Kevi.sta da Sociedade Nacional

de Agricultura e da Coiifedera-

<:rio Rural Brasileira

Fun cindas eni
1() de .Janeiro de 1897, e
7 de IJezenibro de 1928

OQO

Pr. /.ugusto T(amos
Vice-Presidente da Sociedade, em

exercicio

Redactores

€ng. )\g. OioiRaz Coell^o filho

pelra de parros

Gerente

■poberlo pias ferreira

Redaoçiào e Administração :
RUA 1." DE MARÇO, 15-Sob.

TELEPHONE

4  - 1416

RIO RE JANEIRO BRASIL.

MODO DE RAMIFICAÇÃO —
A seringueira se ramifica em al
tura superior á do cacaoeiro,
formando andar superposto ás
copas deste de maneira que em
geral, a distancia entre 2 pés de
especies diversas, pôde ser me
nor que a entre dous pés da
mesma especie (seringueira ou
cacaoeiro) que se ramificam á
mesma altura. No emtanto é
preciso lembrar que as raizes do
cacaoeiro e da seringueira se
desenvolvem á mesma profun
didade .

PLANTAÇÕES PROVISÓRIAS
— Pódemj ser feitas nos inter-
vallos durante os 2-3 primeiros
annos, com a^rroz, milho, man
dioca, ricino ou qualquer outra
de crescimento rápido. Para
utilizar as bananeiras plantal-
as em logares assignalados para
as seringueiras que devem ser
eliminadas posteriormente. A
"Manihot Gla?;iovii" é substitu
ta da seringueira para prestar
serviços em te?:ra firme, por que
dá cortes aos 3 annos.

estatística — Sobre con
sumo e producção de borracha,
em geral, no Brasil, ha tres
quadros estatísticos, seguindo-
se os que se referem á produ
cção annual pelos estados do
Amazonas, Bahia, Ceará, Matto
Grosso, Pará (desde 1880 a
1928) e outra de producção em
varias regiões deste estado
(Pará), Rio Grande do Norte e
Território do Acre.

Na parte de exportação, além
das destes Estados ha mais as
de Minas Geraes, Pernambuco e
Piauhy.

Ha uma ficha que trata do
beneficiamento da borracha no
Estado do Amazonas, outra que
informa a inauguração da. pri
meira fabrica de pneus no mes
mo Estado, e, a seguir, cinco fi
chas de exportadores, nos se
guintes estados:
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EXPORTADORES DE BORRACHA

Firmas Municípios

Gal. Rubber Cia. of Brazll Manáos
Beringer, Chliger & Cia Manáos
Vianna Lyra & Cia Manáos
Higson Jones & Cia. .. Manáos
B. Levy & Cia Manáos
J. G. Araújo Manáos
Semper & Cia Manáos
Suter, Bauman & Cia Manáos
Adalbert H. Alden Limited Manáos
Herminio de Carvalho Manáos ̂
Isaac Peres & Cia Itacoatiára
Oscar Ramos Itacoatiára
J. Adonias & Cia Itacoatiára

ESTADO DO AMAZONAS

Local

R. Marechal Deodoro, 53.
R. Marechal Deodoro, 17.
R. Marechal Deodoro, 24
R. 7 de Setembro, 42.
R. Guilherme Moreira.
R. Marechal Deodoro, 32
R. Marechal Deodoro, 36.
R. Monteiro de Souza, 3.
R. Tenreiro Aranha, 8.
R. Guilherme Moreira.
Caixa Postal, 17.
Caixa Postal, 60.
Caixa Postal, 67.

■£âi

exportadores de borracha

Firmas

Alfredo H. de Azevedo S.
Tude Irmão Cia S.
Newcomb & Cia. . . • • • S.
Cia. Commercial S. Salvador S.
Cia. Exportadora Brasileira S.
E. Wilson S-

ESTADO DA BAHIA

Local

Salvador.
Salvador.
Salvador.
Salvador.
Salvador.
Salvador.

exportadores de BORRACHA

Firmas Municípios

Boris Frêre &
G. Gradvol & Filhos Fortaleza
Jeremias Arruda Fortaleza

exportadores de borracha
Firmas Municípios

Eduardo Burnett & Cia S. Luiz

ESTADO DO CEARA'

Local

R. Boris.
R. da Praia.
R. da Alfândega, 41.

ESTADO DO MARANHÃO
Local

R. C. Mendes, 8.

EXPORTADORES DE BORRACHA ESTADO DO PARA'

Firmas Municípios Local

r-ííl Riibber Cia. of Brazil Belém Boulevard da Republica.
AHaihprt H Alden, Ltd Belém Boulevard da Republica, 32.
^ Phaniié * Belém Boulevard da Republica, 29.
Rprinffpr Chiger & Cia Belém Boulevard da Republica, 31.
Qiifpr Bauman & Cia Belém Boulevard da Republica, 38.
Q Rifnr & Irmãos Belém Boulevard da Republica, 26.
oóJ^icrpr & Cia Belém Boulevard da Republica, 45.
Fe^Sfa Costa & Cia Belém R. 15 de Novembro, 56.r erreira Belem R. Visconde do Rio Branco, ig

ISf Cl. R. de industria, 86.
Djalma Guilherme de Almeida

Engenheiro Agrono^íio. — Encarregado do Archivo
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Pela expansão econômica do Brasil
NOTAS CONSULARES

O CAVíc XA BOIAVIA

A producção média de café na Bolívia, nos

ultimes annos, tem sido de 980 toneladas. Segun

do o Encarregado de Negocies em La Paz, Sr. Os-

waldo Furst, ao responder o questionário sobre o

café, as principaes zonas productoras de café estão

Lituadas no Departamento de La Paz, províncias

de Norte e Sur Yungas, regularmente distantes dos

centros de embarque. As regiões do futuro estão

no Oriente, Noroeste, valles de Santa Cruz e Co-

chabamba. Dados os processos primitivos das

plantações de café, não se contam ainda os pés de

café nas fazendas e sitios existentes na Bolívia.

Os fazendeiros de Yungas ensaiaram plantações

novas no decorrer dos últimos annos.

A plantação e cultura de caféeiros é feita por

nativos em moldes primitivos, sem especialização
nem cuidados. O regimen de trabalho nas fazen

das, em geral, não foi ainda adaptado aos metho-

dos modernos. O trabalhador é o indio e ganha
um salario baixo. Reune-se nas fazendas por fa
mílias, distribuindo as terras a seu cargo entre
essas, por determinado período de tempo.

Os meios de transporte usados para conduc-

çao do café são o burro e o caminhão-automovel,
até encontrar as linhas ferreas. O ferrocãrril de

Yungas a La Paz conta sessenta kilometros.

A exportação de café boliviano em 19 27 foi

de 63.910 kilos, no valor de 64.812 bolivianos.

Ha, portanto, um augmento de 7.63 6 kilos sobre

a exportação de 1926 que foi de 57.176, no valor

de 58.55 6 bolivianos. O café é quasi todo ex

portado para o Chile.

Não ha na Bolívia medidas governamentaes

para desenvolver a cultura cafeeira. Não existem

cooperativas ou syndicatos de venda de café, nem

ha auxilio especial á lavoura caféeira, a não ser

a isenção dos direitos de exportação.

Não se encontram na Bolívia pestes nos ca-

fezaes, nem estes apresentam grandes estragos por

mudanças athmosphericas. Em compensação, é pe

quena a producção de cada pé de café.

O ( OMMERCIO DE CARNES XA FRANÇA

O Consulado em Lyão remetteu as seguintes

informações sobre a população pecuaria da Fran

ça, em 19 29, baseadas em dados officiaes france-

zes:

Gado bovino — Total: 15 milhões de cabeças,

sendo 5 milhões das raças normanda, bretã e fla

menga; 4 milhões das raças auvergnate, limousi-

ne e charollaise; 3 milhões das raças gasconna e

comtoise; e os tres milhões restantes, repartidos

entre as raças hollandeza, schwitz, poitevine, sa-

lers e durbam.

Gado ovino — Total: 10 milhões de cabeças.

Este gado tem diminuído sensivelmente na Fran

ça . As raças de carneiros existentes na França

são as seguintes: — a franceza "gasconna de Lot",

a hespanhola "merinos" e as inglezas "Suffolk" e

"Leicester".

Gado suíno — Total: 7 milhões de cabeças.

As raças de porcos existentes na França são: nor

manda, perigourdine, craonnaise, miezan, colese,

limousine, bresse, bearn.

Na França a criação de carneiros, de porcos

e de cabras é feita em larga escala. As vaccas

das raças normanda e bretã são universalmente

conhecidas pelo seu rendimento, quer quanto á

carne, quer quanto ao leite,

A producção de carne de carneiro é suffici-

ente para o consumo da população e a França

exporta, em grande quantidade, muito gado em

pé para a Italia, Suissa e Inglaterra.

Quanto ha déficit na producção do rebanho

nacional, a Algeria e Marrocos fornecem á França

carneiros e porcos.

Ha um grande consumo de carnes bovinas na

França, sendo preferida a carne fresca á conge

lada, mesmo havendo entre ambas sensível diffe-

rença de preço.

Durante a grande guerra, o rebanho bovino

francez ficou grandemente reduzido e o Governo

foi forçado a recorrer aos mercados do Canadá,

Austrália, Brasil, Argentina e Estados Unidos da

Anierica. As carnes eram destinadas ao consumo

publico e sobretudo do exercito, então em opera-
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ções de guerra. Terminada a guerra, importan

tes firmas foram criadas com o fim de introduzir

na França, a carne congelada. Depois de muito

trabalho o resultado foi negativo, pois o publico

erancez recusou-se a consumir essa carne, não só

pela qualidade, como também pelo seu preço.
Actuàlmente, a carne congelada que a França re
cebe, não em grande quantidade, é distribuída
quasi toda ás tropas.

A importação de carnes congeledas na Fran
ça, no ultimo anno, attingiu a 18.751 toneladas,
sendo os seguintes, os seus fornecedores:

Toneladas

Uruguay * *' 5.689
Argentina 4.7 25

., 3.853
Brasil

1 392
Madagascar

Inglaterra

Austrália

Diversos paizes

As carnes congeladas de origem brasileira são
fortemente taxadas na França, onde estão sujei
tas á tarifa geral, cujos impostos e taxas sao o do
bro da tarifa minima.

As taxas e impostos que pesam sobre as car
nes brasileiras são os seguintes:

Carne de porco: — 130 francos por 1.0 kilos.
Carne de carneiro: — 180 francos por 100

^'^°^Carne de vacca: — 180 francos por 100 kilos;
Ha, além desses direitos, a taxa de importa

ção de 2 % ad valorem.
O Governo brasileiro tem importado, por in

termédio de um syndicato do Departamento de
Calvados, animaes reproductores, que em grande
maioria são adquiridos no Departamento da Man-
Tha Em 1928 foram vendidos ao nosso Governo
segundo informa o Consulado em Cherburgo, 5
touros no valor de 100.000 francos e 22 vaccas,
no valor de 396.000 francos.

V A BANHA NO URUGUAY
OS PRIGOBIFICO& E A

O rebanho suino, existente no Uruguay ora
a. 180 099 cabeças em 1908, tendo-se elevado a

o  iqie para baixa rem 1924, época do303.958 em 1916, P a 251.253 cabeças. Por
ultimo recenceameuLo, .

,H,r.n recenseamento, o rebanho estava ava-
. «..o P-.

A criação de porcos se fazia ,segundo info**-

ma o addido commercial em Montevidéo, princi

palmente, no E*ste do paiz, nos departamentos de

Maldonado e Rocha. Eram, em sua grande maio

ria, porcinos rústicos, ordinários e até bravios.

Eram vendidos em geral, aos agricultores de Mi

nas e Canelones, que o engordavam para revender

aos açougues. Em 1917, os frigoríficos iniciaram

a matança de porcinos para preparação de carnes,

destinadas á exportação. A actividade dos frigo

ríficos, no preparo dessas carnes, tomou certo in

cremento nos annos de 1919 a 1922. Isso trouxe

como conseqiiencia o melhoramento das raças, com

a acqulsição de animaes puros para a reproduc-

ção. Em 19 24, o recenseamento denunciou a exis

tência de regular quantidade de animaes de raças

de qualidade, predominando as Berkshire, Middle

W. Yorkshire, Largue W. Yorkshire e Duroc Her-

sey. Ha, no Uruguay, maniefsta predilecção pela

raça Berkshire, considerada a que melhores resul

tados tem dado, pela sua rusticidade, bom engorde

precocidade e boas formas. A matança, que at-

tingira a 33.179 animaes em 1919, declinou para

3.616 em 1923 e cessou de todo desde o anno do

1926. Os frigorifiocs tiveram de abandonar por

cimpleto o fabrico dessa especie de carne, para

exportação. Ficaram operando sómente as fabricas

de conservas, cuja matança, nestes annos, tem sido

a seguinte: ^

Annos

1924

1925

1926

1927

1928

1929 (a)

Num. animaes

1.861

1.461

3.64o
7 . 4 O S

4.927

A matança para o consumo publico, em tod^
o paiz, é a que segue:

Annos Num. .animaes

1924 . 42 . 05i
1925 .. '. .. 43.460
1926 . . : . . : . . . 42.97S

1927 . . . . . 49.540

1928 . . . . . . '. 57.91^

1929 (a) .. ^ "^6.560

(a) — 9 mezes de 1929.

(a) — 9 mezes de 1929.
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Os estabelecimentos uruguayos de preparação

de carne porcina — "labricas de embutidos" —

occupam-se principalmente da fabricação de sala

mes, salsichas, morcilhas, cliouriços, mortadella>,

fiambres, algii mtoucinlio, presuntos, etc.

Não existe, praticamente, fabricação de banha

iio paiz.

A importação de banha é peíiuena. A ali

mentação é, quasi exclusivamente, preparada com

azeite de oliveira. O Urusuay está importando,

annualmente, cerca de 8 milhões de kilos de azeite

de oliveira. O valor dessa importação eleva-se a

aüasi 2 milhões e meio de pesos. As importações

de banha têm sido as seguintes:

1924

1925

1926

1927

2 . 784

1.970

1. 647

o . 6 8 4

8 . 684

640

O

1. 19t)

A estatistica brasileira dá como exportada
para o Uruguay, no periodo da grande guerra, al

guma quantidade de banha de porco. Em 1918,
por exemplo, 2.67 6 toneladas. Trata-se de expor

tação em transito, para d'ali embarcar para os seus

Verdadeiros mercados de consumo. Hoje desappa-

feceu esse transito.

A importação uruguaya provém parte do Bra

sil e parte dos Estados Unidos. São os dois únicos
fornecedores desse artigo ao mercado uruguayo.

Os impostos de importação que recaem sobro
a banha são de 18 centésimos por kilo.

tativa para negocios entre os nossos exportadores

3 os importadores dinamarquezes.

deravel de tecidos de primeira ordem, que até são

Ha na Dinamarca uma industria assás consi-

3xportados para o Brasil. Esta industria goza da

protecção aduaneira.

O algodão em rama é livre, não paga direito

aduaneiro na Dinamarca.

As principaes firmas importadoras de algo

dão na Dinamarca, com seus respectivos endere

ços, são as seguintes:

Mogensen & Dessau — Odense, Dinamarca.

Baltic Cotton Company, S. A. — Niels Juels-

gade 3, Copenhague, K.

Aksel P. Haiisen & Henriksen — Havnegade,

7, Copenhague, K.

Osterbros Dempvacveri — Oresundsgade 6, Cope

nhague, O.

Svedaco — Raadhusplads 75, Copenhague, V.

De Danske Boinuldsvaeverier, S. A. — Vi-

borggade 78, Copenhague, O.

Bloch & Andresen — Kronprinsessegade, 8,

OS MERCADOS DE ( ARNES XA GRÃ-

BRETANHA E IRDANDA

As estatisticas de gado na Grã-Bretanha e

Irlanda, segundo informa o addido commercial em

Londres, registram os seguintes dados:

O ALGODÃO NA DINAMARCA

A Dinamarca importa annualmente, dos Es

tados Unidos da América, cerca de 20.000 fardos

de algodão, de 250 kilos cada um. Segundo infor
ma o Consulado em Copenhague, quasi todo o con

sumo emana directamente da América do Norte.

Raras vezes compram-se pequenas partidas em

Bremen, onde sempre se acha grande stock de al
godão.

O typo usado é exclusivamente o de Texas.
Os importadores dinamarquezes exigem fardos al
tos, densamente prensados ("high, densely com-

pressed bales) .

O algodão brasileiro é quasi desconhecido na

Binamarca, porém, em virtude da vantagem que

offerece, não só na classificação, como no aspecto,
o Consulado julga que elle agradará ao importa

dor dinamarquez, aconselhando mesmo uma ten-

Aiiiios

1925 . .

1926 . .

1927 . .

1928 . .

Gabo bovino Outro gado Total

4.677.444

4.748.517

4.852.643

4.770.989

7.349.217

7.316.047

7.377.399

7.332.353

12.026.621

12.064.564

12.230.042

12.103.292

As principaes raças existentes são: Herefords,

Durhams, Short, Horns, Poled Angus, Guernseys,
Devon, Aberdeen Angus, Red Poled, Galloways.

No que diz respeito ao rebanho porcino, as es
tatisticas britannicas assignalam a existência de
uma proporção crescente desse gado, como de
monstram os dados seguintes:

Porcos:

1925

3.642.488

1926

3.387.978

1927

4.302 . 149

1928

4.578.429

A producção de carne na Grã-Bretanha e Ir

landa, entretanto, não é sufficiente para o con

sumo da sua população. Assim, a média de gadq
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abatido para o consumo interno no paiz é de 8.000

cabeças, por anno, de gado bovino e 5.500 de

gado suino.

Dahi a necessidade da importação de carnes,

a qual, segundo a procedência, peso e valor, du

rante os sete primeiros mezes dos annos de 1927,

1928 e 1929, foi a seguinte:

Para melhorar a nossa posição nos mercada

britannicos cuínpre fornecer sempre o producto

bom, de gado sadio; procurar transporte adequ^

do para as carcaças, com a mesma temperatura ̂

em todas as suas phases e fiscalizar de maneirm

idônea e séria a exportação de carnes afim de ina-

pedir a sabida de producto que não corresponda

Quantidades (em mil ewts. ) Valores (em mil ££)

1927 1928 1929 1927 1928 lOSD

Argentina 7.126 5.799 5.340 14.769 14.404 14.273

Nova Zelandia .  . 113 310 76 220 632 177

Austrália 175 240 333 339 508 755

Uruguay 405 563 698 902 1 . 495 1.84S

Estados Unidos . . . . 42 23 20 174 122 114

Outros paizes 65 294 414 155 806 1.071

Total 7.929 7.231 6.884 £ 16.552 17.970 18.240

Os mercados britannicos dão preferencia á

carne gorda e tenra, tendo as carnes britannicas
grande acceitação, as quaes são incontestavelmen-
te superiores ás de outras procedências, dado o
alto gráo de perícia dos criadores.

exactamente ás exigências do mercado consumi

dor .

A Inglaterra e a Irlanda são excellentes mer

cados de carnes e a entrada desse producto nos

portos britannicos não está sujeita a taxas.

A borracha e o mercado norte
AMERICANO

O anno de 19 28 assignalou para os Estados
Unidos um novo record na importação de borracha

978.107.000 libras. O valor, porém, foi de

244.855 mil dollars, bastante menor que o de
1927.

O anno começou com os preços firmes em

redor de 42 centavos a libra, mas a noticia

provável suppressão da defesa official mantida
pelos inglezes provocou successivas quedas em ire»-
vereiro. Março e Abril, chegando os preços ao mí

nimo de 16-314 centavos para depois subir a 18-âi>,
nivel em que se firmou para o resto do anno.

O movimento da importação e uso da borra

cha nos últimos cinco annos apresenta o seguinto

vulto:

Importação, em milhares de Ibs. . .
Valor, em mil dollars
Consumo, para pneumaticos, em mil

Para outros artigos
Valor destes artigos, em mil dollars
Pneumaticos

Outros art

Productor exportados, em mil dollars

1924 1925 1926 1927 192« ^

734.845

174.231

888.478

429.705

925.878

515,818

954.750

339.859

978.10-:

244.8B;v

563.723

112.260

665.249

127.427

550.909

107.713

652.257

115 . 450

780.2-í<
131.08Í

508.416

294.304

40.622

803.659

338.659

52.630

866.795

339.227

60.733

785.419

327.961

70.691

771.OStí

328 . 7Ss

69.54«>
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Os principaes productos em que entra a bor

racha, são em primeiro lugar os pneumaticos de

automóveis e depois sapatos e vestuários imper

meáveis, peças para machinaria e grande numero

de pequenos artigos de quinquilharia.

A grande procura que a borracha teve em

1925 foi devida á entrada no mercado do pneu-

matico de alta pressão e ainda ao facto de gran

des compras de especuladores que previam alta.

O consumo, entretanto, foi menor em 19 26 e ain

da menor em 19 27, sendo o excesso das importa

ções de 19 25 em boa parte reexportado para o

Canadá e a Rússia. Em 19 28, as importações mal

puderam satisfazer ás exigências do consumo e os

stocks accumulados soffreram grande reducção.

O effeito da restrícção da sabida posta em

pratica pelos inglezes tornou o commercio da bor

racha muito irregular a partir de 1922. A pro-

ducção da borracha no Oriente é mais baixa de

Fevereiro a Junho e as importações americanas
são sempre mais altas de Setembro a Abril. Os
preços nestes últimos cinco annop, mez a mez,

mostram os effeitos desta oscillaçp.o da procura.

1925 1920 1927 1928

Janeiro (em centavos
por libra) 30 76 37 34

Fevereiro 33 79 36 36

Março 33 74 36 35

Abril . 34 63 36 32

Maio 36 55 37 27

Junho 38 61 67 22

Julho 46 41 37 20

Agosto 53 40 35 18

Setembro 62 39 33 18

Outubro 64 38 32 18

Novembro 66 39 31 18

Dezembro 72 39 32 18

As importações estão se fazendo de cinco pon
tos do globo Malaya Ingleza, índias Hollandezas,

Inglaterra, Ceylão e Brasil. As jmportações de
Malaya incluem a borracha produzida em Suma-
tra e Borneo e as da Inglaterra representam stocks

alli reunidos de vários pontos para a reexportação.
O Brasil, principal exportador antes da guerra,

suppre agora apenas 3 % das necessidades ame

ricanas .

A producção mundial medida pelas exporta
ções augmentou de 4 26.000 toneladas em 19 24

para 528.000 em 1925 e 623.000 em 1926.

As possessões inglezas contribuiram com
67 % do total mundial em 1922, antes da restric-
Ção, e em 1928 esse indice cahiu para 61,6%. A

política restrictiva da extracção da borracha na

zona ingleza deu lugar a grande Incremento de

plantio em zonas livres. A percentagem de con

trole da producção de borracha que a Inglaterra

perdeu em virtude do plano Stevenson, só poderá

ser definitivamente calculado quando as novas

plantações feitas no periodo de 1925-19 28, attin-

girem a maturidade, em 1932-1935.

A política restrictiva não só determinou ex

tensão da cultura da borracha como forçqu a in

dustria a lançar suas vistas para o aproveitamento

da borracha usada. Este segundo effeito ^stá dia

a dia accentuando a sua acção, no mercado da

borracha nova e affecta todos os cálculos que não

o levam em conta. A borracha usada já se firmou

como um componente forçado no fabrico de uma

larga quantidade de productos. Apresenta entre

outras vantagens a da regularidade de supprimen-

to, qualidade e preço modico. Sua firmeza foi de

monstrada em 1928 durante a quéda da borracha

recuperada. O quadro abaixo mostra o incremento

da sua recuperação e sau percentagem refativa á

borracha nova.

Borracha Borracha

ANNO criia recuperada %

toneladas toneladas

1925 . . . . 387.629 137.000 35,3

1926 . . . . 366.000 164.500 45,00

1927 . . . . 375.000 189.500 50,8

1928 . . . . 437.000 223.000 51

O valor da producção de artigos de borracha

foi um pouco menor em 19 28 do que nos tres

precedentes aiinos; a reducção do preço dos pneu

maticos foi o factor determinante dessa queda.

Esse valor total, conforme dados da Rubber Asso-

ciation of América foi de 1.099.790.000.00 dol-

lars, tendo sido de 1.113.380.000 em 1927.

O valor da exportação de artigos de borracha

em 19 20 foi pouco menor que o de 1927, em conse

qüência da baixa de preços que todos elles sof

freram. Attingiu a 69.546.000, tendo sido de

70.691.000 em 1927.

Quanto á borracha brasileira e opinião geral

nos meios americanos que as deficiências no seu

preparo neutralizam a sua natural excellencia. Os

industriaes que a usam calculam em 20 % as

perdas causadas pelas impurezas que a borracha

do Brasil contém, sendo que a do Oriente nunca

apresenta perdas maiores de 5 % .

Sómente por meio da cultura em bases scien-

tificas, de modo a competir com o Oriente em qua

lidade e preço poderá o Brasil voltar a ter algum
peso numa industria em que já dominou.
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IMPORTAÇÃO DE FUMO jS'A FINLÂNDIA

Os dados estatísticos completos, agora publi

cados, sobre a importação de fumo na Finlândia,

om 1928, accusam as seguintes quantidades:

Kilos

Fumo em folba 3-215.090
Fumo em'talo 132.204
Charutos

Cigarros

Fumo desfiado 2.20S

AS LARANJAS RRASILEIRAS NA

GRÃ-RRETANHA

A Grã-Bretanha offerece, no momento, o

maior mercado mundial para a producção de la

ranjas. Os algarismos com que se expressa a im

portação ingleza desse artigo veem crescendo con-1
sideravelmente, representando os de 19 28 um aa-j
gmento de 80 % sobre os de 1920.

A importação total da Grã-Bretanha e o ser

valor têm sido:

Essa importação, segundo informa o Coneu-

lado em Helsingfors, foi cerca de 125.000 kilos su
perior á de 1927. A importação desse producto, na
Finlândia, tem, no ultimo quinquennio, mantido
uma media acima de 3.000.000 de kilos por anno.

Em 19 28, a importação de fumo em folha e
em folha e em talo teve a seguinte procedência:

Paizes Kilos

Allemanha 1.632.331
Rússia 331.649
Bélgica 324.955
Inglaterra 313.4 73
Hollanda 219.006
Grécia 1«2.949
Italia 143
Estados Unidos 81.187
Dinamarca 63.7í9
Suécia 20 . (40

"-131
China

9 4 O 2
Outros paizes ..

Convém notar que grande parte do fumo im
portado foi adquirido em paizes que não são pro-
ductores.

A importação directa do fumo do Brasil é in
significante. O facto de não ser ella relacionada
no quadro acima, quer dizer que o seu valor total
foi interior a 100.000 marcos finlandezes ou me
nos de 20:0008000, papel. As estatísticas officiaes
dão sempre a procedência de qualquer importação
3iipei'ior Si essa somma.

o Consulado do Brasil em Helsingfors soli
cita a atteiição dos exportadores brasileiros de
fumo para o mercado finlandez, onde o nosso pro
ducto iioderã ser collocado em propoições, apieci.i-
veis.

Importação Valor Reexportaçãc

em em

toneladas em mil £ toneladas

1913 . . .  . 295.443 2 . 477 12 . 90*

1925 . . .  . 394.179 8 .097 ll.Olt

1926 , . .  . 406.623 7 . 664 10,. 2õ:

1927 . . .  . 402.798 8 . 593 13 .00!

1928 . , .  . 396.474 7.925 —

Em 1928, segundo informação do Consuladr' :
Geral em Londres, 74,2 % da importação globa' '
de laranjas provieram da Hespanha. Quanto aos j
outros fornecedores, a Palestina forneceu 14,3 CT .
a União Sul Africana, 6,6 %, os Estados Unidos
1,4 % e o Brasil, 1,1 %. A importação provení {j
ente da Palestina tem augmentado de modo eojt

sideravel ,sendo actualmente cinco vezes maior d ' |
que em 1921. A União Sul Africana tom tamRor M

incrementado as suas remessas para o Reino Uu;^!
do, de 4.029 toneladas em 1920 para 25.265 to'
noladas, em 1923. Quanto aos Estados Unidos, .'j
seu apparecimento entre os fornecedores de larav.
jas á Grã-Bretanha data de pouco tempo. Em 192 í

a importação ingleza proveniente dos Estados Uni 1
dos foi de 1.428 toneladas, tendo attingido

21.93 0 toneladas em 19 27, i)ara cahir a 5 . qp j
tonelada:: em 1928. O Brasil, que somente en i|
1927 começou a exportar laranja:: loara o niercaS

do inglez, deu provas de grande capacidade <5 *
improvização, augmentando as suas remessas, (t,^
984 toneladas em 19 27 para 4.3 98 toneladas en :
1928. Do oitavo lugar que occupavamos em

entre os fornecedores de laranjas á Orã-BretuiYi-, ̂
passamos loara o 5." em 1928.

A importação de laranjas na Grã-Bretanby

por paizes de procedência, foi a seguinte, em 19^

e 1928, em quantidade e valor:
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Importação (em toneladas)

Procedência 1927 1928

Hespáhha •. . . . . . 269.828 293.262

Palestina .  , 69.318 56.278

Ünião Sul Africana* . . .  . 26.265 26.308

Estados Unidos . . . 21.970 5 .413

Brasil 984 4 .398

Italia . 4 . 698 .2.318

Antilhas inglezas . . .  . 3.098 1.459

Egypto 2.689 2.010

'  Importação total . .  . 402.817 395.810

As laranjas cia Hespanha, da Palestina e da

Italia dominam os mercados iiiRlezes nos mezes

de Novembro a Junho. Nesse periodo, a Grã-Bre

tanha recebeu, em 1928, 92 % da sua importação

çlobal de laranjas. De Junho a Novembro, isto d,

nos mezes de verão e outomno, a concurrencia nos

mercados britannicos não é tão intensa quanto no

inverno, pelo menos no momento actual. E' justa

mente nessa, época que occorre a importação de la

ranjas do Brasil, o que constitue um factor em

nosso favor. O maior competidor com que temos

qiíe luctar, no referido periodo, é a União Sul-
Afrícana. cujas variedades Washington Naval e

Vãlencia entram nos mercados britannicos de Ju

nho a Setembro, a primeira e de A.scosto a No

vembro, a seguida. As nossas laranjas soffrem,

também, no referido periodo de verão e outomno,

a concorrência das laranjas da Califórnia, que,

são aqui importadas em todos os mezes do anno.
mas, cuias entradas são mais numerosas de Maio a
Novembro.

O modo de distribuição de laranjas nos mer

cados inglezes varia conforme a procedência das

laranjas. As hespanholas são geralmente vendi
das em leilão por corretores que financiam os
productores hespanhoes e a quem são consigna

dos os embarques.

Os únicos paizes que dispõem de organizações

das em leilão por corretores que financiam os
Estados Unidos e, recentemente, a União Sul Afri

cana. As organizações americanas são modelares
e as laranjas americanas são vendidas na Grã-Bre

tanha debaixo de duas marcas de exportação —

Sunkist e Blue Goos*e, e distribuidas por duas or

ganizações centraes de venda ou Exchanges —
"The Califórnia Fruit Growers Association" e a

•'Ainerican Fruit Growers Association". A centra

lização das vendas mediante o apparelho da Ex
change, tem evitado no caso das laranjas ameri

canas as oscillações de preços, tão communs em

se tratando das laranjas hespanholas e brasileiras,

que entram no mercado britannico em grande nu

mero de marcas, umas concorrendo com outras,

sendo vendidas tumultuariamente, pelos preços

que alcançaram. A centralização proporciona tam

bém outras vantagens decorrentes da exportação

sob fiscalização única.

A exportação de laranjas do Brasil para os

mercados inglezes iniciou-se em circumstancias

auspiciosas em 1927. Duas variedades das nossas

laranjas immediatamente predominaram na ex

portação: a "Bahia", cultivada em São Paulo e

exportada de Abril a Junho e a "Fera", produzida

no Rio de Janeiro, e exportada de Julho a Novem

bro. A laranja "Bahia" é geralmente grande, sem

semente, de casca rugosa e de contextura mais de

licada do que a "Pera", sendo, entretanto, extre

mamente saborosa. Julgam os technicos inglezes

que essa variedade é digna de ser cultivada, mas,

que o seu tamanho deve ser reduzido. A "Pera"

constitue um typo superior para a exportação em

conseqüência do seu tamanho pequeno, grande re

sistência e aroma. Essa variedade está destinada

a ser uma das laranjas das mais vendáveis do

mundo.

Durante 19 28 a exportação de laranjas brasi
leiras com destino á Grã-Bretanha occorreu em

circumstancias favoráveis, pois nesse anno a ex

portação proveniente da Califórnia e da África do
Sul foi muito reduzida, deixando um claro no
mercado para as nossas fructas. O mesmo não
aconteceu em 19 29, quando as colheitas da Cali

fórnia e da África do Sul foram excellentes, af-

fluindo aos mercados inglezes grandes quantidades

de laranjas dessas procedências. Mas, apezar da

intensa concorrência verificada na estação de

19 29,. as laranjas brasileiras teriam conseguido
preços mais remuneradores, tivessem ellas chega
do em melhores condições. E' que os embarcado-

res brasileiros, preoccupados em mandar quantida

des, relaxaram muito o preparo e emballagem das
fructas. dando lugar a que chegassem as mesmas

com máo aspecto, mal seleccionadas, mal classifi

cadas e muitas vezes em estado de deterioração.

Os prejuizos foram consideráveis, não sómente

para os embarcadores no Brasil, como para os ven

dedores inglezes, os quaes, confiantes nas qualida

des das nossas laranjas, haviam feito adeanta-

mento aos exportadores.

As duas causas que occasionaram o desastre

da nossa exportação durante o anno de 19 29 são

de duas naturezas: — Em primeiro lugar, a nossa

exportação de laranjas resente-se da falta de uma
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organização encarregada da distribuição racional

das fructas nos mercados inglezes, a exemplo do

que se dá com as laranjas da Califórnia e Sul afri

canas . Em segundo lugar, o preparo, a emballa-

gem e o transporte das mesmas fructas deixam

muito a desejar, dando lugar a que entrem no

mercado em más condições, quasi deterioradas.

Este aspecto deve merecer dos interessados

um estudo minucioso e cuidado, afim de que na

próxima safra sejam registrados melhores resul

tados ,

O INTERCÂMBIO MUNDIAL DE CACAO

Dentre os seus maiores productores de cacáo

do mundo, dous estão situados na África e os ou

tros quatro na América, onde o Brasil figura em

1.° lugar occupando o segundo em relação ao res

to do mundo, precedido da Costa do Ouro, cuja

exportação, em 1928, foi de 223 mil toneladas de

cacáo, emquanto que a exportação brasileira não

ultrapassou a 72 mil toneladas. Só a Costa do
Ouro e a Nigéria, os dous principaes centros de

producção africanos, contribuem com quasi 50 %
de todo o cacáo produzido no mundo.

O quadro abaixo mostra claramente a posi

ção dos seis maiores productores;

1909-13 1925 1926 1927 1928

(Exportação em toneladas)

Costa do Ouro 34.900 221.650 234.540 213.270 223.330

Brasil 31.640 64.520 63.310 75.540 72.390

Nigéria 3.400 45.420 39.720 39.830 49.950

Ind. occ. brit 32.447 29.830 30.981 32.603 30.70?

Equador .  . .. .. 37.354 32.895 21.760 23 . 574 22.960

Rep. Dominicana 18.274 23.482 20.084 26 .512 19.301

Durante o periodo de 1909-13 a média da ex

portação mundial foi de 262.100 toneladas, pas

sando a ser, em 1928, de 549.000. A contribui

ção da Costa do Ouro na exportação mundial, du

rante 1909-13, foi de 13,3 %, passando a 40,6 %

em 1928, ao passo que a contribuição do Brasil

foi de 12,1 % e 13,1 %, respectivamente. Con-

clue-se que, embora tivesse augmentado a exporta

ção brasileira, esse augmento não acompanhou o

desenvolvimento dos mercados consumidores. A

Nigéria foi outro centro productor, que intensifi

cou grandemente a sua exportação, tendo sido sua

contribuição nos annos considerados, de 1,32 e

9,0 %, respectivamente. Em face do consumo

mundial, portanto, a contribuição percentual do

Brasil quasi permaneceu estacionaria, em contras

te com os augmentos registrados pelos dous gran

des productores africanos.

Dada a importância de certos centros produ

ctores de cacáo na América, vejamos agora a po

sição do Brasil no nosso continente.

O quadro abaixo mostra os cinco maiores pro

ductores de cacáo na América, e as suas exporta

ções em toneladas:

Exportação do Conti iiente Americano

(em toneladas) % sobre a e.\portação total

da América

1909-13 1927 1928 1909-13 1927 1928

Brasil . . 31.644 75.543 72.394 21,6 % 39,9 % 38,8%

Ind. occ. Br 32.447 32.603 30.767 22,2% 17,2% 16,4%
Equador 23.574 22.960 25,5% 12,4% 12,3%

Rep. Dominic 26.512 19 .015 12,5 % 14,0% 10,1 %

Venezuela 16.921 17.700 10,9% 8,9 % 9,4%
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Do quadro acima deduz-se que, com excepção

do Brasil, todos os outros centros productores da

América soffreram, senão uma diminuição mate

rial de sua exportação, pelo menos um decréscimo

percentual sobre a exportação total deste Conti

nente. A posição do Brasil na América é de des

taque.

Consideremos agora a posição do cacáo bra

sileiro nos principaes mercados consumidores deste

producto.

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA — Figura

mos em segundo lugar entre os principaes forne

cedores a este paiz, como mostra o quadro abaixo:

Importação % sobre a importação

(em mil dollars) total dos E. U. A.

1910-11 1926 1927 1910-14 1920 1927

Costa do Ouro 1 12,847 17,094 — 30,0 % 30,0 %

Brasil 1,775 8,814 13,561 11,0 % 20,6 % 23,8 %

Rep. Dom 2,706 4,258 7,947 16,9 % 9,9 % 13,9 %

Ind. occ. b 4,242 5,352 4,918 26,4 % 12,5 %

00

Equador 1,911 3,355 3,068 11,9 % 7,8 % 5,3 %

A Costa do Ouro tomou a deanteira depois de

1917, em virtude do desenvolvimento de suas plan

tações, desenvolvimento que ultrapassou todos os

precedentes. Nos mercados norte-americanos,

com excepção da Costa do Ouro e do Brasil, todos

08 outros fornecedores vão cada vez mais perdendo

terreno na sua contribuição percentual sobre as im

portações dos Estados Unidos da América.

ALLEMANHA — Embora caiba ao Brasil o

segundo lugar entre os fornecedores do cacáo que
a Allemanha consome, está o nosso paiz muito

distanciado da Costa do Ouro. Os maiores for

necedores são os seguintes:

(em toneladas

1924 1926 1927 1928

Importa

ção total

allemã. . . 87.944 61.423 69.877 76.542

Costa do

Ouro . . . 52.875 45.066 52.803 54.879
Brasil . . . 9.144 4 .413 4.714 55.973
Áfr i ca

Port. . . . 7.320 4.643 4 . 277 3 .753
Equador . . 2.936 2. 291 2.013 3.713

Venezuela. . 2.134 1. 143 1.498 1.760

A contribuição percentual da Costa do Ouro
Que era, em 1924, de 60,1 % sobre a importação
total da Allemanha, passou a ser de 71,6 %, em
1928, emquanto que nos mesmos annos a contri
buição brasileira foi, respectivamente, de 10,3 %
® 7,8 % . Vemos assim que a Costa do Ouro está
conquistando plenamente os mercados allemães,
emquanto que os outros fornecedores veem suas
contribuições percentuaes diminuidas.

GRÃ-BRETANHA — A importação total de

cacáo no Reino Unido e por principaes fornecedo

res tem sido a seguinte:

Importa

ção total .

Costa do

Ourc^ . . .

Ind. occ.

Equador .

Brasil . .

C e y 1 ã

0 depend.

Venezuela.

br.

(Importação e toneladas)
192:5

68.348

1925 1926 19

õõ.575

7.55/

1. A

563

497

1.332

27

68.644 60.651 65.345

54.857 51.548 55.491

6.099 4.502 4.605

2.542 1.185 1. 624

1.095 959 541

1.168 577 768

1.437 819 1.166

A contribuição da Costa do Ouro na impor
tação total do Reino Unido era em 19 23 de 81,3 % ;
essa contribuição, em 1927, passou a ser de
8 4,9 % . Nos mercados britannicos, mais do que
em qualquer outro, nota-se a accentuada tendência
da acquisição do producto colonial, não só pela
sua qualidade como também em virtude das tarifas
aduaneiras que facilitam a sua entrada no Reino
Unido.

♦*Aniiuaire International de Statistique Agri-
cole- _ 1928.29 (Institut International d^Agii-
culture)

ERR "Statistlsches Jahibuch fur das Deutsche
Reich- — 1928.

"Conimerce Ye^r book" _ loas _ Board of
Trade Statistics — 1928.
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A BORRACHA NA AIíTjRMANHA

Entre os productos importados do Brasil pela

Allemanha figuram o caucho, ' a borracha e a ba-

lata. Quasi toda a importação allemã, tanio do

Brasil como de outros paizes, é feita pela praça

de Hamburgo, que mantém relações directas com

as nossas praças exportadoras, principalmente com

a de Belém do Pará. Tornou-se Hamburgo, de íia

muito, o principal mercado europeu de borracha

brasileira. As vendas que se realizam naqnella

cidade, são muito superiores as de Londres, che

gando mesmo, ás vezes, Hamburgo a fornecer bor

racha á própria Inglaterra.

A borracha brasileira, chamada "hard fine",

ou "fine Pará", de um lado, e, de outro, a "first

Látex Hevea", das plantações das índias Oi ientaes,

formam a base das cotações da Bolsa. A especie

brasileira alcança mais altos preços por ser mais

elastica do que a borracha asiatica. A Alloma-

nha prefere comprar a nossa borracha em fstado

virgem, isto é, em pelles, blocos ou bolas. Entre

tanto, um factor decisivo da preferencia, necessa

riamente, a par da qualidade, reside no preço da

mercadoria.

Segundo informa o Consulado em Hamburgo,

a borracha, na sua transformação em productos

manufacturados, é misturada a outras matérias,

guardando cada industrial, no maior sigillo, a for

mula referente á dosagem e elementos componen

tes das ligas. Dahi resulta que, nem sempre, a

melhor borracha é que alcança o mais alto preço,

No quadro seguinte damos a importação da

borracha na Allemanha, bem como seus principaes

fornecedores:

IMPORTAÇÃO OE BORRACHA BRUTA, GUTAPERCJHA E BALATA NA ATjLEMANHA

(EM TONELADAS)

Procedência 1913 1925 1926 1927 1928

índia Ingleza . . . .. .. 4.866 8.462 5.906 13.478 16.127

índias Hollandezas '  2.005 14.799 10.674 16.451 15.116

Brasil . . . . 5.617 2.753 2.105 4.47 6 3.953

Ceylão 1.145 3.376 2.997 3.895 3.244

Importação total . . . 29.995 46.293 29.291 51.504 42.558

Convém notar que a contribuição brasileira

na importação total allemã que em 1913, era de

18,7 %, sendo então o Brasil o niaiòr fornecedor,

em 1928, baixou pata 9,2 %, cabendo-lhe então o

terceiro lugar entre os exportadores de borracha

para a Allemanha.

O Consulado em Hamburgo obteve a affir-

mação de conceituadas firmas importadoras que a

borracha brasileira é a melhor do mundo, em razão

justamente da sua grande elasticidade e resisten- 1

cia. j

A borracha, o caucho, a gutapercha e a balata j
entram na Allemanha isentos de direitos alfau- i

degarios, qualquer que. seja a procedência dessííg í
artigos.

Fermento lactico bulg'aro PUi*issimo-
Comprimidos e empblas para obten
ção dé coalhada.

Infecçdes lutestiuaes, Doeuça da Pelle, eto.

Búlgaro Zymase

CARliOS BA SIJLVA ARAUJO & CIA- Marca Registrada
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Relação das revistas e perió

dicos recebidos no mez de Fe

vereiro:

Revue de Zootechnie — Paris.

Revue des Agriculteurs de Fran-

ce — Paris.

Buli. de VAcademie d'Agricul-
ture de France — Paris.

La Vie Agricole et Rurale —
Paris.

Tropical Life — London.

Buli. of Miscellaneous Informa-
tion — London.

Tropical Agriculture — Trinidad.
Die Emahrungder Pflauze —

Berlim.

Revue International du Travail

— Geneve.

The Polish Economist — Var-

sovia.

Revi,sta de Ias Espanas — Ma-
drid.

Boi. da Sociedade de Geogra-
phia de Lisboa — Lisboa.

B21II. of the Imperial Agricul-
tural Experiment Station
— Tokyo.

Cropsz Markets — ̂vasllington.

Experiment Station Revue —

Washington.

Contribution from the U. S.

Natural Herbarium — Was

hington.

Boi. Oficial de Ia Bolsa de Co

mercio dei Rosário — Ro

sário .

Anales de Ia Soe. Cientifica Ar

gentina — Buenos Aires.

Revista de Ia Bolsa de Cereales

— Buenos Aires.

El Oeste — Buenos Aires.

El Shorthorn — Buenos Aires.

La Propaganda Rural — Mon-

tevidéo.

Campo — Montevidéo.

Boletim da Cornell University

— Ythaca — N. York.

Revista de Agricutura — Me-
dellin.

Revista de Agricultura, Com. y

Trabajo — Cuba.

Agricultura y Zootecnica —
Cuba.

The Southern Planter — Vir

gínia .

Bôas Estradas — S. Paulo.

Camera Italiana di Commercio

— S. Paulo.

1." Annuario da Revista da

S. Rural Brazileira — São

Paulo.

Vozes de Petropolis — Petro-

polis.

Boi. de Agr. Zootechnica e Ve

terinária — B. Horizonte.

Memórias do Instituto Oswaldo

Cruz — Rio.

Boi. do Ministério de A., Ind.
e Commercio — Rio.

Medicamenta — Rio.

Lavoura e Criação — Rio.

Gazeta da Bolsa — Rio.

Brazil-Ferro-Carril — Rio.

Liga Marítima Brasileira — Rio.

jose: pastor

Especialidade em clichês para theses médicas,
trichrómias, clichês para registro de marcas e
patentes é clichês para trabalhos commerciaes

RUA D. PEDRO l, 47 — loja
(Antiga Espirito Santo)

Plione Centrar 1Ó2I Rio de laneiio

HORTUL.ANIA
Sementes novas de hoi:taliças, flores e agricultura,
plantas de ornamento, frueteiras, roseiras, etc., obje-
ctos para todos os misteres de jardinagem e lavoura. —•
Bombas e seringas de metal para irrigar e pulverizar.
Livros sobre Agricultura, Industria Pastoril e pequenas
culturas — Ferramentas, Gaiolas, vasos, etc. — Chá
da índia, Pulverisadores e Formicidas. — SARNOL
contra o carrapato no gado e outros ai'tigos de vete

rinária. — Objectos de Agricultura, etc. etc.

Araújo, Ribeiro & Cia.
Rua do Ouvidor, 77 Rio de Janeiro
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Horto Fructícoía da Penha
Departamento de Pornecimentos

TABELLA DE PREÇOS

Plantas fructiferas

Araticum do Norte

(Anona exalbida) . . . 3S500

Abacateiro (Persea gra

tíssima) 4$000

Abieiro (Lacuma caimi-

to) 3$500
Abrlcó das Antilhas

(Achras vitelina) . . . 4$000

Abrlcó do Pará (Mam-
mea americana) .... 4$000

Ameixeira preta do Pa
rá (Ximenia montana) 3$500

Ameixeira de Madagas

car (Flacourtia Ra-

moutchi) 6$000
Ameixeira amarella do

Canadá (Eriobotyra

japonica) 4$000
Araçaseiro corôa (Psi-
dium passeanum) . . . 3$500

Bacupary (Platonia in-
signes) 3$500

Bananeira (Musa sa-

pientum) . 2$500
Baunilha do México
(Vanilla aromatica) . 2$500

Butiaseiro (Cocos Erios-

patha) 10§000

C

Cabelludeira (Eugenia
tomentosa)

Cajaseiro manga (Spon-
dias dulcis)

CajaseiBo meúdo (Spon-
dias lutea)

3$500

4$000

31500

Cajaseiro mirim doce

(Spondias myrobola-

nus) 3$500
Cajueiro amarello e ver
melho (Anachardium.

occidentalis) 3$000
Cambucaseiro (Myrcia-

ria Plicato-Costata) . 4S500

Canelleira (Ciunamo-

num Zeylanicum) . . . 4S500
Caimito (Ghrysophylum
caimito) 4$000

Caramboleiras branca e
amarella (Averrhoa

biümbi) 3$500
Cambuhy da índia (Eu

genia arahidae) 4$500
Castanheira do Pará

(Bertholetia excelsa) 5S000
Cerejeira do Rio Grande

(Myrcianthes Edualis) 4$000
Cidra (Citrus medica) . . 4$000
Coqueiros da Bahia

(Cocos nucifera) . . . 7$000
Cheremolia (Anona che-
rimolia) ; . . 6$000

Pructa do Conde (Ano
na acquosa) 3^500

Pructa da Condessa
(Anona musicata) . . 3$5oo

Pructa de pão (Auto-
carpus incisa) 5$500

Figueira (Picus carica)
Diversas variedades . 3$500

G

Genipapo (Genipaame-
3$000

Goiabeiras amarella,
vermelha e branca
(Psidium pomiferum) 3$000
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Grumixama (Stenocalyx

brasiliensls)

J aboticabeir a (Myr cia

ria cauliflora), diver
sas variedades 6$500

J ambolano (Sizigium
jambolanum) 3$500

Jaqueira (Ar tocar pus

integriflia) 4$000

K

Kaki do Japão (Dios-
pirus kaki) das varie

dades seguintes: Cos-

tata, Mazelli, Mikado,
Berti, Kira-kaki,

k i o m b o, hicopersi-

lium litchi) 6$500

Loureiro (Laurus no-

bilis)

Lixia da índia (Nephe-
lium litchi)

Laranjeiras (Citrus au-

rantium) das varie

dades seguintes: Ba

hia, Selecta, Pera, Pe-
rão. Natal, Rosa, Saú
de, Mandarim, Cam-
pista. Cacau, Melão,
Imperial, Macahé, Li
ma, Cametá, Itabora-

hy. Cipó, Sangüínea,
Melroza, Monjolo, Pra
ta, Abacaxi, Malta,

Penca, Boceta, Va-
lencia, etc 4$50o

Bergamoteir a (Citrus
Bergamia vulgaris) , 5$000
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Tangerineira ( C i t r u s
nobilis) Cravo, Stsu-

ma, Boceta, etc 5S000
Limoeiros de fructos pe

quenos e lisos (Citrus
.  limonum) 5$000

Limoeiros de fructos do

ces (Citrus medica

sativa (div. var 5S000
Limeiras (Citrus dulcis)

Penca, Pérsia, umbi

go, etc 5"00C

M

Mangustan (Garcinia

mangustana)

Mangueiras (Mangifera
indica) das seguintes
variedades: Dr. Sa-

boia. Espada Branca,

Espadão, Rosa, Maçã-
Rosa, Maçã-amarella,

R o s a 1 i a, Rosary,

C a m b u c á, Cora

ção de boi. Manteiga,
Bahia, Carolina, Ita-
maracá, Julieta, Per-

10$000

nambuco, Jasmin, Au
gusta, Carlota, Gurgel,

Maravilha, etc 7S500
Maracujá commum

(Passiflora alata) . . . 4$000

Maracujá mirim (Pas

siflora speciosa) .... 4$500
Marmelleiro da Europa
(Cydonia vulgaris) . . 6$000

Marmelleiro do Japão

(Cydonia japonica) . . 6S000

O

Oliveira (Olea europea) 6$000

Pitombeira da Bahia

(Rhylocalyx Luschi-

natianus) 6$500

Pimenteira da índia

(Piper nigrum) 3$500

Sapota preta (Achras

mamosa) 4S000
Sapotyseiro (Achras sa

pota) 4S000

Tamareira (Phoenix da-

ctylifera) 5$000
Tamarindeiro (Tama-

rindus indica) 3$000

U

Uvaia (Eugenia uvaia) 4$00C

ARVORES PARA ARBORI-

SAÇÃO

Oity (Miguelia tomen-
tosa) 4$000

Amendoeira (Termina-

lia catalpa) 4$000
Carrapateira (Guarea
carrapeta) 4$000

Murta cheirosa (Mur-

raya exótica) 4$000
Jambolano (Sizigium
japonicum) 3â500

Lingustrum (Lingus-
trum japonicum) . . . 4$000

Ficus Benjamin 3$500

Ficus elastica 4$500

A destruição florestal na Amazônia

O viajante, que sóbe ou desce
o Amazonas, em qualquer dos

"gaiolas" que navegam no gran
de rio, sente attrahida a atten-
ção para as continuas paradas
nos ''portos de lenha".

Estes "portos de lenha" são
barracões esparsos em grande
numero nas margens dos rios

navegáveis por embarcações a
vapor e em cujas pontes arrui

nadas pela violência da corren
teza, empilham-se dezenas de

milhares de "achas" de lenha,

incessantemente devoradas pe

las fornalhas insaciáveis e logo

substituídas por novos contin

gentes á combustão anniquila-
dora.

No triste mistér de abater co

lossos vegetaes e destruir flo

restas (como se não bastasse o

fogo das "coivaras"), avulta a
personalidade anêmica do "le-

nheiro", apparentemente inca

paz d'essa titanica empreitada.

Entretanto, apezar da appa-
rencia, o "lenheiro" lá se vae

pela floresta a dentro, na triste

faina inconsciente de derrubar

soberbos specimens vegetaes
que choram as lagrimas solidi

ficadas das resinas ou o balsa-

mo cor de ouro da andiroba e

da copahyba.

Eis por que, hoje, em dia, o
"lenheiro" já se queixa da
escassez de lenha, proximo das
margens,
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Distribuição

GRATUITA

▼ ▼

▼

tabella de preços para inserção
DOS ANNUNCIOS

No texto

póra do texto

Na capa • • •

Rodapés no texto

D  para contractos mediante auto- ( 3 vezes
authenticada ( 6 vezesrizaçao

(  1 pagina .  1801000)
(1/2 pagina .  lOO^OOO)
(1/4 pagina . . .. .. 50§000)

(  1 pagina .  150^000)
(1/2 pagina 80$000)
(1/4 pagina 40$000)

( 2 .  2005000)
( 3 2005000)
(  4 .. ; .  2505000)

(c/0m,03 de altura . . 305000)

(  3 vezes
(  6 vezes 10 % )
(12 vezes 20 % )

Por vez

Por vez

Por vez

Por vez

Publicações na parte editorial : anr^ncios

especiaes, em côr, contracto prévio.



SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

1.» COM MISSÃO: — (".i'olo-

gia c MiiKTaid.üia aaricolas, Ai^ro-
l(it;ia, Carvãn, I ■lu>, C
v(.'is niiiHrai>s t- (liT.vados — Adu
bos initUTai.'S naliiraus — Ma-
cliinas ai)pi:ca\a'is á (.'xtrai\'ão i-
hfncficiamuiito dcssi^s prodiudos.
— Mriiihras : — l'.nu'Sto da lòm-
scca C (>sla. Joa > bub^riu" »! Iv
Lima Mindidio, i iiomas Coillio
l^ilho, William Wdsoii Ccudlio di-
Souza.

2.' COM MISSÃO: — Motoo-
rolofíia f Climatologia aitricolas.
— MciiiltriKt: — braucsco di'
Souza. Juaiiuim Sampaio bÃTraz,
Raul Piffs Xíivior.

3.-' COM MISSÃO: — Dmia-
Kcm e Irrisai^ão. — l'oi;os tubula
res. Açudes e lòirças bydraulieas
— Lavoura das r.ií ões seecas.
—• Membros: — .André (iustavo
I^atilo de Frontiu. (lemiui.auo Co
utes (iuim.arries. Oet.avio Barbosa
Carneiro. R:iid 1'ires Xav'er. Tlio-
mas Cavaleanti de Ctisnífio.

4.» CO.M-MISSÃO: — Maehi-
nas afíTÍcolas. — .Moloeullura —
léleetricidade api)li(';ida á at;r'eul-
tura — Concursos de machinas
agrícolas. — Membros: — .Artbur
Torres F"ilb<i, Carlos Ouarte, léti-
r:co Dias .Mart iis. Ceminiano (io-
mes Guimarães.

[5." CO.M .M LS.S AO : — .Adubos
de ori.gem animal e ve.getal. —
Fabr'caçãü e consumo. — Mem
bros: — .Albano Issler. I"ranklin
de .Almeida e Mario Sartnva.

5." CO.M .M LSS.ÃO : — Semen
tes — Introdticção e acolimação
de plantas. Concursos de semen
tes — (k-netica vegel.al . — Mem-
bros: — .Artbur Torres I^ilho,
Arsene Puttemans. .Américo de
Miranda Ludolltli e Thomaz Coe
lho Pklho.

7." COAIMISSÃO: — Legu-
minosas. Cereaes. Raizes e tubcr-
culos alimentares. — Membros:

Artbur Torres F"ilbo. Carlos
Duarte. Luiz. de Oliveira Alendcs,
Plinif) Cavalcanti.

8." CO.MAIISSAO: — Plantas
industriaes. .Assticar, fumo, cacau,
borracha, matte. — Membros: —
Antonio de Arruda Cantara, F^ilo-
gonio PcAxoto e Octavio Car
neiro.

9.° Cf)MM[SSA(f: — Phmta.s
texfis. Algodão, linho e fibras
em geral. — CeIlulo.se. F'abrico
do iiapel . — Membros: — Alci
des Franco. F"rancisco .Alves Cos
ta. Paulo de .Moraes Barros.

C:OM MISSÕES
I^ECHNICAS

■ ■

10." COM MISSÃO: — Café.
— Membros: — .Augusto Ramos.
.Antonio (Airciti Paubi. João Ba-
ptista de Ctistro.

1 1." COM MISSÃO; — Plan
tas oletiginosas. Óleos, gonlur.is.
ce:':is. resinas e derivados. —
Memloms : — .Alcides l^ranco. Joa-
ipiim Bertin I de Moraes Carva
lho, Traiano de Medeiros.

ij." COM MISSÃO: — Frti-
ct cultura e Horticultura. Con-
serv.ação e embalagem de seus
productos. — Mejobros: — João
Adeira de Oliveira, Hor:ic'o Bar
reto, Humberto Bruno. Roberto
.Aloutinbo dos Reis e Sylvio F\'r-
reira Rangel .

13." CO .Al MISSÃO: — Sylvi-
cultura. l^lorestaçã I e reflores-
tação. Ifxploração d:is madeiras.
Fssencias [tara .arborização. —
Membros: — Antonio Pacheco
Leão. Francisco de .Ass s Iglesias.
Luiz de Oliveira Mendes. Octavio
Vieira de Mello.

14." CO.Al .AHSSAO: — Defe
sa sanitaria vegetal — Pathologia
ve.getal. F.ntomologia a.gricola —
Combate .á formi,ga. —Membros:
— .Ângelo Moreira da Costa T.i-
nia. .Ami-bal Revault de F^iguei-
redo. .Aiit:mio .Mtigarinos Torres,
Fki.genio Ran.gel.

15." COAÍMLSSAO: — Avi-
ctiltiira — .Aiiicultiira — Serictil-
tura — Piscicultura. — Membros:
— .Álvaro Pereira de Carvalho,
FeFc ano de .Aloraes. Henriqtie
Silva. João Marcellino, Júlio Cé
sar I.utterhach e .Alarcos Tnglez
de Souza.

16.'' COMMISSAO: — Zoote-
chnica geral e especial. .Alimen
tação dos aniinaes domésticos —
Genetica animal. — Membros: —
.1 . F". de .Assis Brasil, João I.eo-
poldo Moreira da Rocha. T-an-
dtilpho .Alves. Mar:o Telles da
.Silva e A''ctor Leivas.

17.° F OM .M 1SS A(A : .— .Ani
inaes [lara sella e tracção. Re
monta. — Me}i]bros: — Getieral

1  . de .Assis Brasil, Geraldo Ro
cha, Gustavo Dutra. Marsillac
Motta.

18." COMMISSAO: — Car
nes e derivados. Industrias con-
nexas. — Membros: — Franklin

de .Almeida, (iernldo Rocha. Joa-
(|iiem Ltiiz (Asorio.

tp." COMMISSAO: — Leite
e Derivados, Industrias connexas.
— Membros: — Aleixo de A as-
concellos. José .Alonteiro Ribeiro
Jtiinpieira. Jorge de S. Karp.
Raul Leite.

20." COMMISSAO: — Defe
sa sanitaria animal — Medicina
AVterinaria. — Mejiibros: — -Ál
varo Osorio de .Almeida. Américo
de Souza Braga. Moacyr Alves
de Souza. Paulo Parreiras Horta.

21." COM.AHSSAO; — A'ias
de communicação — Transportes.
Taxas e tarifas. Defesa eco-
n.iinica da prodticção. .Assiim-
ptos .geraes ligados á agricultura.
— Memlmos: — Gustavo I-cbon
Regis. Ofhon I-eonardos. Octavio
Barbosa Carneiro.

22." COMMISS.ÃO: — Colo
nização e linmigração. — Mem
bros: — Paschoal A'illaboim.'
Paulo de Moraes Barros. X^estor
.Ascoli. Rogaciano Pires Teixeira.

23." cEmMISSAO: — Legis
lação rural. Codi.go rural. Coope
rativas. syndicatos e associações.
Trabalho agricola. —• Membros:
— Chrysanto de Brito, Etizehio de
QtieToz Lima. Graccíio Cardoso.
Leopoldo Teixeira Leite.

24." COMAHSSAO: — Esta
tística e contabilidade agrícolas.
Credito agricola. — Membros: —
.Antonio de .Arruda Cantara. Car
los Ratiliiio. José Luiz Sayão de
Bulhões Carvalho, Léo de Affon-
seca.

25." CO-AIMISSAO; — Ensi
no agronom co e. tcchnico-profis-
sional. líxperimentação agronô
mica. — ^íembros : — Álvaro Pe
reira de Carvalho, Fidelis Reis.
lldefonso Simões Lopes. Thomaz
Coelho F-ilho.

26." CO.MAIISSAO: — Con-',
gresso. Exposições. Feiras. AIu-
scus. Propaganda. — Membros :
— Bencdicto Rayinundo da Silva,
Hannibal Porto. Lauro Sodré,

• AA^aldemar Púina.
, 27.»' COAIMISSAO: — Hy-
.giene rural — Construcções ru-
raes. — Membros: — .Augusto
Bernacchi, Francisco Dias Mar
tins. Júlio F.. da Silva .Araújo.
Thomaz Cavalcanti de Gusmão.

28." COMMISSAO: — Con
ferências e cominunicações scien-
tificas. — Membros: — Heitor
Beltrão. João Fulgcncio de Lima
-Alindello. Thomaz Coelho Filho.



Velhice

Rins Doentes
Velho aos Trinta Annos!

Antigamente todos Viviam
Mais de Cem Annos!

Só se morria de Velhice.

Sabem todos os Médicos que nos tempos mais antigos só se morria de
Velhice.

Os homens somente morriam moços e fortes ás vezes na Caça, luctando
contra os Animaes Ferozes das Florestas, ou então nas Guerras, quando
feridos em combate pelos Soldados dos Exércitos inimigos.

Eram as Féras, na caça, e as Guerras que matavam os homens.

Fóra disto, elles só morriam de Velhice, depois de terem vivido Mais
de Cem Annos!

Mais de Cem Annos!

Sempre assim.

Porque hoje em dia é a Vida tão curta?

Porque, em geral, todos cometem e praticam as maiores imprudências,
que arruinam e sacrificam a Saúde.

A razão é'esta:

Todos sofrem do Estomago e intestinos, e assim, depois de algum
tempo, ficam sofrendo também das mais perigosas Moléstias do Coração,
da Cabeça, dos Nervos, do Sangue, do Figado, dos Rins e a terrivel
Arterio- Escler ose.

Hoje, muito antes de Trinta Annos de idade, os homens começam a
perder os cabellos, ficando calvos muito depressa; aos quareíita annos já
parecem Velhos, com perda de memória e das forças.

São certos orgãos do_ corpo, principalmente os Rins, que estão
sofrendo, em conseqüência das Fermentações Tóxicas no Estomago
e intestinos.

Com isto, pode-se até morrer de repente!

Para viver muitos e muitos annos e não ter nunca tão Dolorosas
Doenças, tenha o seu Estomago e intestinos sempre bem limpos e bem
fortes, usando Ventre-Livre.

Nunca esquecer:
Só se pode curar Dor de Cabeça e qualquer Moléstia dos Rins,

tratando-se bem o Estomago e os intestinos.

Não use Nunca e Nunca r^niedios Fortes e Violentos.

Seja prudente; Trate-se!

Use Ventre-Livre

Officinas Gra^hicas ALBA Lavradio, 60


